tativa como também de interpretação quan- 
titativa. 

Em casos favoráveis podemos com o au- 
xílio dêstes diagramas prever os resultados 
das sondagens, traçando à priori o perfil 
das mesmas. 

Em geral depois de obtidos estes resulta- 
dos apenas se realizam algumas sondagens 
para confirmação. É êste um dos mais belos 
resultados dos metodos eléctricos que per- 
mitem prever o resultado de tôóda e qualquer 
sondagem a efectuar na região considerada 
de forma a reduzirmos as elevadas despesas 
de uma rêde de sondagens à despesa corres- 
pondente de um reduzido número de son- 
dagens de confirmação. 


5 — Causas de erros 


Na aplicação prática do método de resis- 
tividade aparente é necessário ter em conta 
as seguintes causas de erros : 

1,º — Correntes teluricas. 

2.º — Correntes naturais. 

3.º — Correntes vagabundas. 

4.º — Polarização dos electrodos. 

5.º — Perdas de corrente nos circuitos 
exteriores (primário e secundário). 

6.º — Perdas de corrente nos aparelhos 
de medida. 

Vejamos algumas definições a-fim-de es- 
clarecer estas causas de erros. 

O sub-solo é em geral percorrido por 
correntes eléctricas que podemos classificar 
da seguinte maneira : 

1.º — Correntes teluricas — são aquelas 
que possuem uma grandeza e direcção defi- 
nidas. O seu estudo pertence ao domínio de 
Geofísica pura, 

2.º — Correntes naturais — são correntes 
localizadas devidas a fenómenos electro-qui- 
micos ou termo-eléctricos naturais. O seu 
estudo interessa à Prospecção Geofísica — 
método das correntes naturais. 

3.º — Correntes vagabundas — são cor- 
rentes localizadas produzidas por fugas de 
sorrente ou por indução próximo de insta- 
lações eléctricas. 

A polarização dos electrodos é devida a 
fenómenos electro-químicos que se produzem 
no contacto dos electrodos com o sub solo, 


produzindo-se assim correntes eléctricas que 
se sobrepõem às anteriores. 

As causas de erros devidos às correntes 
teluricas, naturais e vagabundas e à polari- 
zação dos electrodos eliminam-se ficilmente 
pelo emprêgo de correntes contínuas comu- 
tadas produzidas por intermédio de um 
comutador rotativo que inverte periódi- 
camente o sentido da corrente no circuito 
primário, 


6 — Aparelhagem 


Na aplicação do método da resistividade 
aparente qualquer que seja a técnica adop- 
tada podemos empregar a seguinte apare- 
lhagem : 


1.º Aparelho de Gish-Ronney em que se 
emprega corrente contínua comutada 
e se mede separadamente a intensi- 
dade da corrente no circuito primá- 
rio e a diferença de potencial nos 
extremos do circuito secundário ou 
potencial, 

2.º Ohmimetros especialmente construí- 
dos para a medição da resistência de 
terras em que se emprega corrente 
contínua comutada e se mede direc- 
tamente a resistência aparente do ter- 
reno. | 

3.º Electrodos não ypolarizáveis com o 
emprêgo de corrente contínua e de 
um inversor para eliminar o efeito 
das correntes teluricas, naturais e 
vagabundas. 


7 — Determinação da resistividade aparente 


|; possível em muitos casos determinar a 
resistividade aparente e, à superfície de 
um terreno heterogéneo a partir do conhe- 
cimento da sua estrutura e composição o 
que constitue o problema inverso daquele 
que se apresenta na prática ou seja o da 
interpretação dos diagramas p;=f(a) ou 
Ps == É (e) | 

Para está determinação de 2, recorre-se 
aos dois processos seguintes : 

1.º Analítico pela aplicação da teoria das 

das imagens eléctricas. 
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Experimental em que se efectuam as 
medições sôbre modelos em que se 
reproduz à escala a estrutura dos ter- 
renos naturais. 


O método analítico permite calcular os 
valores de 2, no caso de estruturas simples 
como por exemplo terrenos estratificados 
horizontais ou inclinados, contactos anor- 
mais devidos a falhas, etc. 

O método experimental permite calcular 
os valores de &, no caso de estruturas mais 
complicadas utilizando-se ainda para con- 
firmar os resultados obtidos pela aplicação 
do método analítico. 

Qualquer déstes processos serve de fun- 
damento à interpretação quantitativa dos 
resultados obtidos em geral aplicando a 
técnica das sondagens eléctricas, e o seu 
desenvolvimento é recentíssimo datando dos 
últimos dez anos. 

Nos problemas de ordem prática a pros- 
pecção geológica indica-nos com maior ou 
menor precisão a estrutura do sub-solo de 
forma que nos é possível comparar os dia- 
gramas obtidos no campo com diagramas 
teóricos referentes a estruturas conhecidas 
e desta forma fazer a sua interpretação qua- 
litativa e quantitativa, 


8 — Problema de Hummel (terrenos estralili- 
cados horizontais) 


Uonsiste na determinação da resistividade 
aparente 2, à superfície de terrenos estrati- 
ficados horizontais de estrutura conhecida. 

o problema inverso do da interpretação 
das curvas e, ==f (a) obtidas nas sonda- 
gens eléctricas. 

A resolução analítica dêste problema de- 
ve-se a Hummel e por isso o designamos 
pelo nome déste autor. Para mais pormeno- 


res veja-se Heiland (6) pág. 711 a 718. 
1.º — Caso de dois estratos horizontais 


Suponhamos o terreno constituído por 
dois estratos homogéneos e isotropos, um 
superior de resistividade +? e outro infe- 
rior de resistividade 2 em que tanto a su- 
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pertície do terreno como o plano de separa- 
cão dos dois estratos são horizontais. 
Aplicando à superfície o dispositivo de 
Wenner-Gish-Roonney deduz-se pela teoria 
das imagens eléctricas a seguinte fórmula : 


PALA E q Re 
2=a fast f4 [ER 
V ela 

TE: é - 

n=1 V god E 
E 
em que: 

VY — diferença de potencial entre 
os electrodos secundários ou 
potênciais 

I — intensidade da corrente no cir- 
cuito primário 

| — resistividade do estrato supe- 
rior 

a — distância entre os electrodos 

h — profundidade a que se encon- 
tra o plano de separação dos 
dois estratos. 

RP Jectrificação do 
ca + Es 


plano de separação dos dois 
estratos 


Por definição de resistividade aparente 
“s podemos escrever: 


Comparando esta fórmula com a anterior 
teremos a fórmula de Hummel: 


SR = ku 
—=ls 4 2 — 7 = fes 
a n=10/ 2nh 
/ 4 + ( él y 
“4 a keu 


pa]  f2nh 
a) 


Lista fórmula permite-nos caleular 4 em 
função das restantes grandezas tôdas conhe- 
cidas visto que podemos tomar para 4, 
o valor de q, correspondente a pequenos 
valores de a. 


A fig. 1 traduz graficamente esta fórmula 
representando a variação de o em função 


de e (diagrama de Hummel) para os se- 
l 


guintes valores de ne ek: 
' 


Aisraloiz 9 


Fig. 1 — Diagrama geral de Hummel 
(caso de dois estratos horizontais) 


Rs tal 

E] 

É =9 k = 0,8 assintota + =) 
EL a] 

EE au 6 k = 0,5 » DO =8 
1 o1 

É =l k=0 » E a À 
A 5] 
DO p= 1 ; DE el) 
| 


E 
E 
a=.c0 


Portanto numa sondagem eléctrica, temos 
que: 


1º — À resistividade aparente g, repre- 
senta sensivelmente a resistividade 
do estrato superior p, desde que 0 
afastamento a seja suficientemente 
pequeno, 

2º — À resistividade aparente 2, repre- 
senta sensivelmente a resistividade 
do estrato inferior 2, desde que o 
afastamento a seja suficientemente 
elevado e 2, >2,. 


: : a 
As curvas de Hummel -£ = 1 fa 


o ho, 
representam numa outra escala as curvas 
obtidas nas sondagens eléctricas 2 =—=f(a |) 
visto que para um dado terreno 2, e h são 
constantes. 


2.º — Caso de mais de dois estratos hori- 
zontous 


Suponhamos que o terreno é constituído 
por mn estratos homogêneos e isotropos que 
designamos numtricamente a partir da su- 
perfície do terreno por 


À sy migas 


escocesa 

cujas resistividades representamos por 
PD crer seno Gn 

e cujas espessuras representamos por 
Dx a sv sapigs ara Mi 


À aplicação da teoria das imagens eléctri- 
cas a éste caso conduz-nos a fórmulas muito 
complicadas pelo que Hummel apresentou 
um método aproximado em que reduz o caso 
geral ao caso de dois estratos horizontais, 
resolvendo o problema por aproximações 
sucessivas, da seguinte maneira : 

1.º — Consideram-se os estratos 1 e 2e 
traça-se a curva 1: 


2.º — Substituem-se os estratos 1 e 2 por 
um estrato equivalente 12 de espessura 
h, + h; e resistividade 2, tal que: 


lia 


ly + ha a hi 


212 a 2 
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3.º — Consideram-se os estratos 1, 2 e d 
e traça-se a curva 2: 


Fig. 2 — Exemplo de um diagrama de Hummel 
para o caso de três estratos horizontais 


4.º — Substituem-se os estratos 1, 2 e à 
por um estrato equivalente 123 de espes- 
sura-h, + h, + h, e resistividade 9; tal 
que: 


by + ho + lis mM, la his 
a sc Es == a E = E O 
9128 91 22 Gg 
B 
e 
0 q 1 to to 24 
23040] ECA Eee a 
Ê o E] 
BS ) A j A 
— bp 395 0 4 
fo > Ma 
ó Ed e 
ô 7 
fa 
+ 


Ed) 


Vig. 3— Outro exemplo do diagrama de Hummel 
para o caso de três estratos horizontais 


5.º — Consideram-se os estratos 1,2,3 e 4 
e traça-se a curva 3: 


= 


Roo f (+ = Hg] ) 
ct2s che ha + hy/ 


e assim sucessivamente. 
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Portanto para w estratos teremos n— 1 
curvas. 


" aÃ 
A curva procurada + = E) traça-se 
Vo 


à partir das curvas 1, 2 «acaro RL 
conforme indicam as fig. 2 e à. 

Do estudo dos diagramas de Hummel 
conclui-se que as curvas à, = f(a) forneci- 
das pelas sondagens eléctricas em terreno 
estratificado horizontal têm necessiriamente 
que ser contínuas não devendo apresentar 
mudancas bruscas mesmo no caso de gran- 
des diferenças de conduetibilidade. Se as 
curvas forem muito irregulares ou descon- 
tínuas deverá estudar-se a causa destas ano- 
malias devidas em muitos casos a condições 
locais, como por exemplo mau contacto dos 
electrodos com o terreno. 

A interpretação das curvas só se deverá 
fazer depois de eliminar totalmente estas 
causas de êrro, 


9 Terrenos estratificados inclinados 


Segundo Heiland (6) pág. 721 e 728, 
deve-se a Aldredge a determinação da resis- 
tividade aparente t, à superfície dos terre- 
nos estratificados inclinados, de estrutura e 
composição conhecida, no caso de existirem 
apenas dois estratos inclinados. Contudo 
aborda o problema muito por alto, não 
apresentando qualquer formula mas apenas 
um diagrama que traduz a influência da 
inclinação do estrato sôbre o valor de e,. 

Na impossibilidade de obtermos o traba- 
lho de Aldredge publicado na revista «Colo- 
rado School of Mines Quarterly», 32 (1), 
171-186, Jan. 1937, estudamos o problema, 
procurando resolvê-lo, utilizando-nos das 
indicações fornecidas por Heiland, Para não 
alongarmos este artigo apenas apresentamos 
os resultados a que chegamos, deixando a 
dedução das fórmulas para outro trabalho 
que temos entre mãos. 

Suponhamos, como no problema de Hum- 
mel, qne o terreno é constituído por dois 
estratos homogéneos e isotropos, um supe- 
rior de resistividade 2, e outro inferior de 
resistividade q. À superfície do terreno é 
horizontul e os estratos teem uma inclina- 
ção 9 


a c—e =] mnasi asa são 


Aplicando à superfície o dispositivo de 
Wenner-Gish-Ronney paralelamente à direc- 
ção dos estratos, deduzimos, pela teoria das 
imagens eléctricas a seguinte fórmula: 


Es — 1 + + A Ra a = 
A VI + (q cotg9.senZn6) 
| E | 
V 4 + (o cotg! o sen 2n6) 
em que: 


9 — inclinação dos estratos 


e as restantes letras teem a mesma signifi- 
cação que na fórmula de Hummel. 
Os somatórios são limitados variando 


T Ls 
desden = 1 a n== E contrário do que 
40 


sucedia na fórmula de Hummel. 

Quando 9 tende para zero, n varia desde 
n="1 an== e a fórmula anterior trans- 
forma-se na fórmula de Hummel, visto que: 


2n6 
, : 4 . sen :n 
lim (cotg 9. sen2n9)=lim — = 
[==0 f=0 tgy 
> 9n6 
“ncosácny : 
=lm——— =lim(2n.costfcos2n)=2n 
(i=o sec?) f=o 


10 — Interpretação dos resultados obtidos 


À interpretação dos resultados obtidos 
pela aplicação do método de resistividade 
aparente pode ser: | 

1) Qualitativa. 

2) Quantitativa. 

a) cálculo analítico ou gráfico; 
b) medições sôbre modelos experimen- 
tais. 


11 — Interpretação qualitativa 


À interpretação qualitativa baseia-se só- 
bre o aspecto dos diagramas obtidos (dia- 
grama de resistividade a profundidade cons- 
tante e diagrama das sondagens eléctricas) 
ou sôbre o aspecto e disposição das curvas 
de equi-resistividade. 


Os diagramas de resistividade a profun- 
didade constante indicam as variações late- 
rais do sub-solo até à profundidade consi- 
derada. 

Um máximo ou um mínimo de e,==f (e) 
representa em geral a presença de um mau 
ou de um bom condutor debaixo da estação 
correspondente, até ao limite de profundi- 
dade q. 

Um anticlinal pode também produzir um 
máximo ou um mínimo de e, ==f (e) desde 
que o dispositivo de Wenner - Gish - Ronney 
se desloque perpendicularmente ao seu eixo, 
circunstância esta que se aproveita na pros- 
pecção do petróleo. 

As curvas de equi-resistividade interpre- 
tam-se da mesma forma que os diagramas 
anteriores e são por vezes úteis na prospec- 
ção do petróleo visto indicaram com bas- 
tante aproximação os contornos dos anticli- 
nais e dos domas saliníferos. 

Os diagramas das sondagens eléctricas 
indicam a variação do sub-solo em profun- 
didade e desta forma um máximo cu um 
mínimo de 2 ==f (a) representa em geral 
a presença de um mau ou de um bom con- 
dutor à profundidade a, 

As conclusões fornecidas pela interpreta- 
ção qualitativa dos resultados obtidos só é 
válida numa primeira aproximação como o 
demonstra, por exemplo o estudo das curvas 
de Hummel. 


12 — Interpretação quantitativa baseada no 
cálculo 


Faremos éste estudo para o caso das son- 
dagens eléctricas em terrenos estratificados 
horizontais (inverso do problema de Hum- 
mel) e em terrenos estratificados inclinados 
que podemos numa primeira aproximação 
reduzir ao caso anterior desde que o dispo- 
sitivo de Wenner - Gish - Ronney se coloque 
paralelamente à direcção das camadas. 

Para esta interpretação baseada sempre 
no problema de Hummel recorre-se geral- 
mente ao método de Tagg em que se utili- 
zam ábacos ou ao método de Schlumberger 
em que se utilizam diagramas-tipo. 

As fig. 4 e 5 representam os ábacos de 
interpretação de Tagg para o caso de ko 
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e para o caso de k>o. Estes ábacos tra- e empregam-se de preferência às curvas de 
duzem graficamente a equação de Hummel Hummel visto serem mais completos, 


Fig. 5 — Ábaco de interpretação de Tagg (k positivo) 
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1.º — Caso de dois estratos 


Procede-se da seguinte maneira: 

1.º — Calcula-se 2, por extrapolação do 
diagrama 2 ==f(a). O valor de g cor- 
responde ao valor de 2, para a-=o, isto 
é p==[ (0). 

2º — Calculam-se por meio de abacos 
de Tagg os valores de h e k que satisfa- 
zem as equações 


DR TR isso cer anicinissasa sinos aspaorenasãs 
diagrama das sondagens lê 


N 
Er (o k)ou =P ( 
“ a / ei | 


abaco de Tagg. 


2º Casos de mais de dois estratos 


Reduz-se ao caso anterior como explica- 
mos a propósito do problema de Hummel, 
Neste caso procede-se do seguinte modo: 


1.º — Calcula-se 4, por extrapolação do 
diagrama ec =f(a) isto é, q -=f (0). 

2.º — Aplica-se o método de Tagg à pri- 
meira parte do diagrama das sondagens eléc- 
tricas (região compreendida entre a super- 
fície e o primeiro ponto de inflexão). 


Calculamos assim h,ek-—- 24 
02 + OU 
3.º — Arbitramos para h,-t+h, numa 


primeira aproximação o valor 
| | É d 

HH 19 == — 

E j 


em que d representa a ordenada do 2.º 
ponto de inflexão. 
4º — Calcula-se 7, pelas fórmulas 


ly + ha dy ha 


5.º — Aplica-se o método de Tagg à re- 
gião central compreendida entre os dois 
pontos de inflexão. 

Calculamos assim um novo valor h, + h, 
k= 2" 

é o3 + pa 


e um valor de 


Calculamos novamente p, e aplica-se o 
método de Tagg de modo a obtermos valo- 
res mais E para h,+h, e 

at RE 
ÃO 23 ee 

No métido de Schlumberger, aplicável 
ao caso de dois estratos, desenha-se uma 
série de diagramas-tipo cada um dos quais 
corresponde a um valor fixo de k. 

Cada diagrama representa uma família 
de curvas e, ==f' (a, h) em que cada curva 
corresponde a um valor h = (0,€ 

Para fazer a interpretação procede-se da 
seguinte maneira: 


“ e assim sucessivamente. 


à 09 — 64 
1.º — Determina-se k= age q aten- 

dendo a que: Es: 

e ne Us 

— lm ' 

e Ras Pi tg Os se pa > 
e 

ps == e » <A 


Hm 


à == o 


> 
“ 


2.º — Escolhe-se o diagrama-tipo corres- 
pondente a êste valor de k. 

3.º — Sobrepõe-se-lhe o diagrama das 
sondagens eléctricas 7, == f (a), obtendo-se 
assim por interpolação o valor ) corres- 
pondente. 

fiste método permite a interpretação rá- 
pida dos diagramas no campo mas a sua 
aplicação é limitada ao caso de dois estratos. 


13 — Interpretação quantitativa com mode- 
los experimentais 


No caso de estruturas complicadas recor- 
re-se a êste processo, em que reproduz à 
escala o terreno natural. 

Às experiências realizam-se em tanques 
compensados a fim de eliminar o efeito das 
paredes. 

Os jazigos minerais bons condutorês são 
representados por metais e o terreno estra- 
tificado por leitos de areia (grande resisti- 
vidade), argila (pequena resistividade) ou 
água (resistividade intermédia). 
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14 — Bibliografia sumária 


A presente lista refere-se quási exclusi- 
vamente às obras gerais, a algumas das 
quais se faz referência no texto, 

Na obra de Ambronn (2) poderá o leitor 
encontrar uma extensa lista bibliográfica 
em que além das obras gerais se mencionam 
inúmeros artigos publicados nas Revistas 
da especialidade, bem como a descrição da 
maioria das patentes alemãs e de algumas 
patentes concedidas em outros países até à 
data da publicação do livro. Esta lista con- 
tém 1672 citações bibliográficas. 


| — Alexanian. C. L. — Traité Pratique de 
Prospection Géophysique, 208 pág., Ch. Béranger, 
Paris, 1932. 

E uma obra elementar cuja leitura se recomenda 
como introdução ao estudo mais profundo da 
matéria. 

2 — Ambronn- R. — Methoden der angewandten 
Geophysil, 312 pãg., Theodor Steinkopff, Leipzig, 
1926. Tradução inglesa de Cobb, M. C.: Elements 
of Geophysics, 206 pãg., Me. “Graw- Hill Book 
Company, New York, 1928. 

É uma excelente obra escrita num estilo aces- 
siível, por um dos grandes mestres da especiali- 
dade. Contudo ao consultar-se êste livro deve 
ter-se em conta o extraordinário desenvolvimento 
dos métodos de prospecção geofisica desde a sua 
publicação até à actualidade. O livro tem a valo- 
rizá-lo uma lista bibliográfica muito completa, 
ocupando cêrca de 60 páginas. 

à — Ayvazoglou, W, — Patents on (reophysical 
Prospecting issued in the Un ted States, England, 
Canadá, Austrália, Germany, France and Russia, 
136 pág., United States Bureau of Mines, Infor- 
mation Circular N.º 6883, April 1936. 

Contém a lista completa das patentes conce- 
didas até à data da publicação nos países men- 
cionudos, prefazendo um total de 515 patentes. 

À propósito de cada patente menciona-se o 
nome do seu inventor, e o número, título e data 
da patente, seguindo-se uma descrição sumária 
da mesma. 
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Para as patentes alemãs convém completar as 
indicações dadas nesta obra com as que veem 
contidas em (2). 

4 — Braga, E. Barbosa — Investigações ao sub- 
-solo pelos métodos geofísicos, in Boletim do Ins- 
tituto Geográfico e Cadastral, vol. mr, Lisboa, 
1943, págs. 97 a 125. 

Neste artigo descrevem-se os trabalhos de 
prospecção ecofísica, realizados em 1937 e 1938 
pelo Instituto Creográfico e Cadastral na região 
de Marinha Grande. Estes estudos foram feitos 
com a balança de torção e completados em 
seguida com a aplicação do método da resistivi- 
dade aparente. Para estas determinações empre- 
gou-se um «Megger» (nome comercial prove- 
niente de mega-ohm, dado a um olimimetro cons- 
truído propositadamente para a medição de ter- 
ras, pela firma Evershed and Vignoles, Lon- 
dres). 

O artigo contém ainda a descrição do «Meg- 
ger» e da técnica do seu emprêgo e os diagra- 
mas dos circuitos primário e secundário do ins- 
a 

— Eve, À. S. and Keys, D. ! Are 
isspiigodia in the Search for Mineral, 290 pag 
University Press, Cambridge, 1929. 

E um livro elementar, Tecomendável em es- 
pecial para o estudo de prospecção eléctrica. 

6 — Ileiland, OC. A. — Geophysical Ecxplo- 
ration, 1.013 pág. Prentice-Hall, Inc., New 
York, 1940. 

E o mais completo e moderno tratado da 
especialidade. 

7 — Rothé, E. — Les méthodes de prospection 
du sous-sol, 392 pãg., Gauthier-Villars, Paris, 
1930. 

E o mais completo livro publicado sôbre o 
assunto em língua francesa. 

8 — Sehlumberger, O. — Etude sur la pros- 
pection electrique du sous-sol, dO pág., Gaulhier- 
-Villars, Paris, 1930. 

O) presente livro constitue uma reimpressão 
sem modificações, da obra do mesmo autor edi- 
tada em Fevereiro de 1920, O livro está portanto 
um pouco antiquado, tratando apenas do método 
das equipotenciais. Contudo recomenda-se a sua 
leitura para o estudo dos métodos inventados 
pelo autor que é um dos grandes pioneiros de 
prospecção geofisica. 
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À publicação da nova secção da «Técnica» suscitou interêsse 
entre alguns dos nossos Assinantes que se nos dirigiram pedindo 


esclarecimentos. 


Aqueles que mais afastados andam déstes assuntos dedicamos 
estes ligeiros apontamentos, 


O — Todos os conhecimentos e actividades 
humanos podem ser, directa ou indirecta- 
mente fixados na matéria. Chamemos do- 
cumento a essa manifestação material do 
conhecimento ou actividade. 

Um documento é susceptível de consulta, 
estudo ou prova para desenvolvimento dos 
potenciais de acção e espírito. 

A produção de documentos exige a 
aplicação de qualidades pessoais que porém 
podem ser usadas sem fins de exteriorização 
ou visando actividades acessórias em pre- 
paração remota dessa produção. Acontece 
que nem sempre guardamos a memória de 
como aplicâmos estas qualidades o que im- 
plica a perda dessa experiência em activi- 
dades similares futuras, sendo portanto 
vantajosa a aplicação das qualidades pes- 
soais à produção de documentos. 

O conjunto dos mais variados documen- 
tos torna-se assim a única base em que 
podem assentar tôdas as construções de 
raciocínio e métodos de trabalho que se 
fazem evoluir segundo a natureza da acti- 
vidade ou conhecimento em estudo. 

Certos documentos podem ser reiinidos 
com outros de natureza idêntica em locais 
especiais como sejam as bibliotecas, museus, 
cinematecas, discotecas, etc., facilitando-se 
assim o estudo comparado de que podem 
resultar os aperfeicoamentos em vista. 

Em muitos casos porém é desnecessário 
ou impossível acumular grande número de 
documentos num único local, ficando por- 


tanto documentos da mesma natureza dis- 
persos e sendo indispensável para que os 
estudiosos possam tirar partido dêste conhe- 
cimento potencial, que até êles chegue uma 
notícia da gua existência, 

Esta notícia pode ser tradicional ou re- 
vestir a forma de um novo documento, a 
que chamaremos «referência». 

As referências podem ser da mesma na- 
tureza do documento referenciado ou não. 

Não sendo possível ter ao alcance tudo o 
que nos esclareça em qualquer estudo de 
assuntos fixados documentalmente, é indis- 
pensável que pelo menos se possuam refe- 
rências. 

Às referências, inventariando os documen- 
tos existentes sôbre a modalidade de estudo 
que noticiam, podem como veremos, servir 
para uma escolha dos documentos que inte- 
ressam ao prosseguimento do estudo em 
curso, 

Dado que uma referência pode ser de 
natureza diferente do documento referen- 
ciado logo ocorre que sempre que não seja 
possível ou vantajoso reproduzir o do- 
cumento é prático que as referências sejam 
da mesma natureza e ainda mais, que estas 
referências sejam escritas, pois déste modo 
podemos referenciar todos os documentos 
ainda que dando à referência apenas o ca- 
rácter noticioso. 

A Bibliografia compete habitualmente a 
recolha, classificação e difusão destas refe- 
rências, existindo organizações vulgarmente 
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chamadas centros de documentação cuja 
actividade visa aqueles serviços desempe- 
nhados por peritos que tem por missão tor- 
nar acessíveis a todos os interessados as 
referências existentes e acumuladas em di- 
versos centros de documentação, depósitos 
e colecções, facilitar o seu registo, conser- 
vação e difusão e finalmente assegurar a 
coordenação das referências aos vários 
conhecimentos. 

Para o desempenho destas funções devem 
os indivíduos que as reálizam ter a par de 
uma boa preparação como bibliógrafos, um 
conhecimento profundo das especialidades 
de cuja bibliografia estão encarregados. 

A Bibliografia correspondendo a uma 
necessidade imperiosa dos cientistas que 
procuram fontes para os seus trabalhos tem 
nos últimos séculos tomado um desenvolvi- 
mento notável. Vejamos ràpidamente, para 
não fugirmos aos verdadeiros propósitos 
destas notas uma síntese da sua evolu- 
ção. (') 

1—Foi principalmente a partir do século xv 
que se procurou inventariar todos os traba- 
lhos escritos sôbre ciências ou letras. Só 
porém no século xvir se regista o apareci- 
mento do primeiro grande inventário de 
obras conhecidas, a obra «Mare Magnum», 
de F. Marucelli, Depois desta obra aparece- 
ram sucessivamente obras análogas de Teis- 
ser, Fabiano, Gnstiniani, G. Draud e no fim 
do século xvir são publicadas as primeiras 
bibliografias especiais, por M. Lipenius: a 
Biblioteca Realis Juridica (1679), a B. R. 
Médica, a B. R. Philosophica (1682), 

B. R. Theologica (1685). 

No princípio do século xvmr Orbis Lite- 
rarius (Savonarola) em 46 volumes manus- 
critos faz o catálogo das obras impressas 
até 1700. 

A publicação das enciclopédias dá novo 
alento à escrita de obras dêste género, da- 


du da 1 — = — im 


(1) Pode-se fazer um estudo pormenorizado da história 
da bibliografia em «A classificação decimal e o catálogo 
universal», Dr. Eduardo Alves de Sá, Lisboa 1898, donde 
transcrevemos algumas das indicações e nas edições do 
Catálogo Universal da A. B. de Bruxelles e no «Bulletin» 
desta entidade cuja existência aliás desconhecemos em 
Portugal, 
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tando mesmo do século xvir à primeira ten- 
tativa de captação bibliográfica de estudos 
publicados em periódicos. 

Durante todo este século continnaram a 
aparecer numerosas obras de que citaremos 
ainda a de Bentler (1790) « Allgmeines sache- 
register uber die wichtigsten deutschen zeit 
und wochenschriften» e a de Avyscough 
«General Index to the monthly Review». 

Depois de um período de verdadeiro caus 
em que as publicações se multiplicavam sem 
organização, em 1848 TF, Poole faz publicar 
um «Index to subjects treated in the reviews 
and other periodicals» com 28000 indica- 
ções bibliográficas. 

A Americain Library ÀAssotiation em 
cooperação com a Library Assotiation of 
United Kingdom em 1802 faz publicar o 
«Cooperative Index to the periodical of lite- 
rature» que nas referências daquele ano 
atingiu o número de 200.000 indicações. 

Começa então a acentuar-se o gigantesco 
esfórço da América em pról da Bibliografia 
e aquela entidade começando a publicar o 
Library Journal, criando a Library School 
e o 7 ti Bureau muito contribuiu para 

esse desenvolvimento. 

Fizeram-se então publicações verdadeira- 
mente gigantescas devidas a Poole, Fletcher, 
Cutter, Billings, J. Rhees, Winsor, Dewey, 
Larned, Campbell e outros. 

Na Europa entretanto também se não des- 
cunsava; na Alemanha, Muller e Heinzius e 
o ituliano Ottiani davam a sua contribui- 
ção. 

Para que se faça uma ideia do volume 
destas obras basta dizer que a «Bibliografia 
das Bibliografias» de Petzhold e L. Vallée 
contém 11.000 títulos de Bibliografias... 

Para não nos alongarmos demasiadamente 
no aspecto histórico desta questão basta-nos 
dizer que modernamente existem muitas 
entidades que se dedicam exclusivamente a 
recolha de referências, para seu comércio ou 
subsidiadas por organizações culturais como 
o Consiglio Nazionale delle Ricerche que 
fomentava o «Centro Nazionale di documen- 
tazione técnica» que mantinha várias publi- 
cações. Entre estas citemos a publicação 
periódica «Bibliografia Internazionalle della 
Ingegneria e del" Industria» de que existem 


volumes referentes ao ano do início da publi- 
cação (1938) na Bibliotéca do 1. 8. 'P. 

O «Bureau Internacionale de documenta- 
tion Scientiphique pour le batiment et les 
travaux publics» de Paris (que utilisa o Buil- 
ding Research Station system), a Interna- 
tionale Bibliographie (Dietrich-Leipzig), a 
Deutsche Tetechnische Literatur Auswahl 
1942 (Deuts-Aulandischer Buchtauson, Ber- 
lim NW 7, Schiffdbauerdam 26), a Biblio- 
grafia Cientifico-Literária do Centro de 
Estudos Filológicos, Lisboa, Engineering 
Index Service, International Index to the 
periodicals, Bibligraphie de Belgique, Elek- 
trotechnische Berichte, Zentralblatt fur me- 
chanik, Battelle Memorial Institute, Colum- 
bus Ohio (150.000 ref, a partir de 1925 só 
de assuntos referentes a química industrial), 
a Association de documentation scientifique 
Industrielle e Comerciale (com 600.000 fi- 
chas), Science Museum Library de London 
(2 milhões pela CDU), Nederland Institut 
voor documentatie en registratuur(200 000), 
e muitas outras em todo o globo e versando 
assuntos o mais especialisados que se preten- 
dam, mantendo imensas publicações perió- 
dicas e não-periódicas e um serviço de inter- 
câmbio com as institurções similares. (3) (4) 

E desta difusão das referências que nasce 
o seu grande valor pois por permuta permite 
que estas intituições aumentem constante- 
mente e com grande incremento o volume 
dos seus arquivos. 

Estas organizações têm por vezes serviços 
de informações, publicações, comunicações, 
reproduções, traduções, etc. 

É dêste labor imenso que resulta a publi- 
cação dos Anuários e dos «hRépertoires» 
(como as «notes bibliográfiques da À. T. P.C, 
de Navegação). 

Para a difusão das referências deve obe- 
decer-se às seguintes regras para que haja 
uma boa adptação aos ficheiros já organi- 
zados : 

— As publicações em fichas, preferíveis 
a simples revistas bibliográficas, devem pos- 
suir as dimensões normalizadas e ser inscri- 
tas segundo as regras internacionais. 

— Asreferências bibliográficas publicadas 
em livros ou revistas devem ser de tamanho 
adaptável a fichas vulgares e uma vez re- 


cortadas devem permitir uma identificação 
sem se ter de recorrer à revista de onde 
foram extraídas. 

A impressão deve ser feita em folhas 
«verso branco» para que o recorte das refe- 
rências de uma página não inutilise as da 
página segnite 

Foi éste último sistema que adoptámos 
para a nova secção da «Técnica». As indi- 
cações publicadas são recortadas e coladas 
em fichas de dimensões convenientes (permi- 
tindo-se deste modo uma adaptação a for- 
matos muito diferentes) e arrumadas segundo 
as indicações que damos na «Classificação 
das fichas». 

2— À xvecolha de referências obedece a 
características especiais conforme o fim e a 
entidade a que se destinam, no que respeita 
ao que se anota Porém há tóda a vantagem 
em que as referências, como dissémos, sejam 
do mesmo tipo, sejam quais forem os fins e 
entidades. 

É correntemente usado o tipo de referên- 
cias designado por «ficha» (*) que é essen- 
cialmente um retângulo de cartolina, com 
dimensões variáveis e com os dizeres indis- 
pensáveis para uma boa identificação. 

O formato internacional adoptado pelo 
Instituto de Bibliografia de Bruxelas é o 
de 75125 mm que está hoje muito gene- 
ralizado. 

Há por vezes conveniência que para cer- 
tas categorias de referências (como notas 
de leitura e outras) se adoptem dimensões 
maiores. 

As normas DIN e Argentinas indicam 
diversos outros formatos variando de 
52x73 a 210297, mas as dimensões 
internacionais são as mais aconselháveis 
pois permitem a inscrição de anotações sem 
terem dimensões exageradas, além de que 
existem diversas edições que as adoptam. 

Para as notas de leitura aconselha-se o 
formato 16 > 22 dos nossos vulgares cader- 
nos de apontamentos o que facilita o seu 
arquivo conjunto (”). Estas notas devem ser 


(*) — Entre nós tem-se também chamado «fiche» e 
«verbete» mas esta designação é a mais vulgarisada. 

(º) — Sôbre a organização de arquivos pessoais veja-se 
M. Leão «Fichário e Arquivo» Engenharia, Agosto dé 
1913, vol. I, pág. 427. 
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sempre tomadas em folhas separadas e o 
arquivo deve permitir que se destaquem 
rapidamente as folhas que nos interessem. 

No canto superior direito da ficha ins- 
creve-se o número classificador (de que 
adeante trataremos), cêrca de 2 em abaixo e 
à esquerda o autor da obra e nas linhas in- 
feriores o título e no canto inferior direito 
o local de impressão, número de revista e 
página em que se encontra. 

Algumas fichas contém ainda outras indi- 
cações como as marcas de autor de Cutter. 

Quando haja necessidade ou conveniência 
nas costas destas fichas inscrevem-se resu- 
mos, fórmulas ou esquemas que a obra refe- 
renciada contenha e que elucidem melhor o 
assunto tratado. 

No centro a 5 mm do bordo inferior deve 
haver um furo de Tmm de diâmetro para 
a fixação da ficha por qe rs especiais 
à gaveta que a contém (6) (22)(28). 

A coloração das fichas pode ser diversa 

quando se usem várias simultaneamente 
podem indicar já uma classificação como 
seja a época, certos assuntos gerais (pou- 
pando números classificadores), natureza 
especial das fichas, etc. 

Este sistema nem sempre é muito aconse- 
lhável mas podem-se com éle resolver certos 
problemas que aparecem em classificação. 

As fichas de côr uniforme, branca ou 
creme, são as que dão melhor resultado 
pela facilidade de leitura 

Sempre que haja necessidade de se faze- 
rem resumos deve tomar-se nesta parte des- 
critiva um caracter impessoal e conciso. 

Sempre que ao anotante interessem de tal 
modo os assuntos que as notas deixem de 
ter o caracter de referência, então devem 
tomar-se notas de leitura separadamente. 

De preferência cada assunto e cada ideia 
completa deve ser inscrita em fichas inde- 
pendentes. Assim um artigo de revista ou 
um livro pode dar origem a várias fichas 
pela diversidade de assuntos tratados. Vere- 
mos adiante que esta faceta do problema 
pode ser resolvida pelas fichas remissivas. 

As fichas e notas podem ser de duas cate- 
gorias principais: 

— Fichas que chamaremos, ainda que a 
designação não seja perfeita, de cataloga- 


TECNICA 
440 


cão, em que se registam os diversos do- 
cumentos existentes numa colecção; — ou 
fichas para documentação, em que se regis- 
tam os documentos existentes sôbre activi- 
dades restritas. 

Para um ficheiro pessoal as primeiras em 
ceral são em pequeno número, mas as se- 
gundas podem ser tão numerosas quanto se 
queira, dependendo o seu número do gran 
da especialização. 

As fichas de documentação podem visar 
dois objectivos diferentes, ou visam uma 
preparação distante dum trabalho, consti- 
tuindo uma reserva de documentação em 
assuntos a que possivelmente o seu organi- 
gi virá a interessar-se, ou correspondem 

à preparação próxima de uma realização 
— «fichas de realização», isto é, com objec- 
tivos e orientação determinados. As 1.º* fo- 
ram produzidas antes de se definir um tra- 
balho, e as 2.ºº são produzidas durante a 
resolução dêsse trabalho. 

Estas últimas, segundo M, Leão, podem 
ser organizadas de dois modos diferentes: 
estabelecendo um plano de trabalho apro 
que se busca a documentação necessária 
para esclarecimento de pormenores, se- 
guindo dentro desta categoria a orientação 
de fichas de preparação, ou então busca-se 
a documentação orientando-se o trabalho 
por esta que constitui então ficheiro de do- 
cumentação, Resumindo podemos estabele- 
cer o quadro seguinte: 
de catalogação 


Fichas | 


reserva esclarecimento 
de documentação 


realização | orientação 


às fichas de catalogação serão indispen- 
sáveis em todos os locais onde se acumulem 
documentos, em especial, em tôdas as biblio- 
tecas. 

As fichas de documentação são as indica- 
das para os organismos a que chamámos 
centros de documentação. 

Às fichas de reserva de que especialmente 
aqueles centros tratam, não devem interes- 
sar em geral a indivíduos, pois só um grande 
acerto na sua procura, ou uma já conside- 
rável especialização permitem que delas se 
tire bom rendimento, o que já não acontece 
em colectividades. 


Finalmente as fichas de esclarecimento 
podem ser procuradas nas fichas de reserva 
mas para a obtenção das fichas de orienta- 
cão em geral só uma busca directa nas fon- 
tes de referências pode dar bons resultados. 

Esta classificação é imperfeita pois torna- 
se pouco definidora nas fichas de realização 
porque os tipos ali definidos correspondem 
a métodos de trabalho diferentes com as 
mesmas fichas. 

Notemos que as fichas de catalogação de 
diversas entidades é que constituem a base 
da organização de ficheiros de documenta- 
ção e que, se garantirmos um conveniente 
sistema de difusão daquelas obtemos um 
completo centro de documentação. 

As fichas de documentação são obtidas 
ou conforme dissémos atrás, ou por trans- 
crição das Bibliografias por vezes numerosas 
que acompanham trabalhos publicados. 

Ao estudante só interessará além das 
fichas de catalogação de obras que porven- 
tura possua a elaboração de fichas de reali- 
zação desde que não tenha de ante-mão 
feito tenção de se «especializar» em deter- 
minados assuntos. 

O especialista deve produzir as suas pró- 
prias fichas de reserva tanto mais que as de 
realização de um estudo podem porventura 
servir de reserva para trabalhos posteriores. 


3 —Obtidas as fichas como vimos nos 
números anteriores há que dispô-las de modo 
que um ficheiro possa responder às pre- 
guntas : 

— O que há publicado sôbre o assunto X? 

— Num determinado tempo e lugar o que 

se escreveu sôbre êsse assunto ? 

— Que autores trabalharam nêle ? 

— De que obras se ocupou o autor Y? 

Para responder a estas preguntas há ne- 
cessidade de classificar (*) convenientemente 
as fichas. 

A escolha do sistema classificador é um 
problema de natureza complexa pois segundo 
Jimenez-Placer (7) «todos os esforços realiza- 
dos para crear com fins universais um sis- 


—e— 


(*) Classificar é um processo de raciocínio pelo qual 
as coisas se agrupam pelo seu grau de semelhança e se 
afastam pelo seu grau de diferença (Brown). 


tema determinado que possa ter geral acei- 
tação demonstram que nem por caminhos 
da lógica nem por desenvolvimento prático 
se pode atingir um ideal absoluto». 

Nesta escolha é conveniente orientarmo- 
nos por um certo número de indicações 
aconselhadas pela experiência de muitos 
bibliógrafos e que resumidamente podemos 
enunciar: 

«A classificação de um ficheiro deve ser 
pormenorizada ainda que concisa e explícita, 
completa conforme à utilização que dela se 
fará e de notação simples». 

Devemos notar que, para certas classifi- 
cações é preferível usar classificações alfa- 
béticas onomásticos e didascálicas (*); tais 
sistemas estão indicados quando há poucas 
referências a classificar. (E o caso de peque- 
nas tabelas, por exemplo). 

Porém, quando o número de referências 
é muito elevado há necessidade de ir para 
uma classificação sistemática, isto é, em que 
a arrumação das referências é feita por 
assuntos, partindo-se dos mais gerais para 
os mais particulares. 

As classificações de referências serão tanto 
mais perfeitas quanto melhor seguirem a 
classificação científica; no entanto, não se 
deve perder de vista o fim prático a que são 
destinadas, 

A classificação é pormenorizada, segundo 
M. Mann, quando exprime a ideia em todos 
os seus graus e generalidades e completa 
quando abarque todo o campo de cada ma- 
téria. | 

Por classificação conforme entendemos que 
ela deve ser completa em relação a um de- 
terminado campo mas dando às diversas 
ideias a sua relativa importância dentro da 
especialidade. Mais claramente podemos di- 
zer que esta característica da classificação 
visa o desenvolvimento dado a certas rubri- 
cas consoante o diferente interesse que sus- 
citam a indivíduos ou colectividades que 
delas se ocupem. 

A notação que será tanto mais simples 
quanto mais lógica for a divisão dos conhe- 
cimentos, tem usado duas espécies de sim- 


(*) Por ordem alfabética, respectivamente, de nomes 
de autores de assuntos. 
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bolos: os números e as letras, permitindo 
estas um equilíbrio na distribuição das divi- 
sões. Em certos casos particulares a notação 
literal pode-se tornar mnemónica e até go- 
sor das vantagens duma classificação alfa- 
bética, sendo porém sistemática, 

Além destas condições devem as classifi- 
cações obedecer a certas imposições técnicas 
como sejam (ainda segundo M. Mann): 1) 
expansiva, isto é, permitindo o desenvolvi- 
mento no sentido de particularização ; 2) fle- 
xível, isto é, cuja simbologia permita com- 
binações de ideias e de pontos de vista; 3)ter 
indices alfabéticos e 4) classes para obras 
gerais. 

É exactamente da 1.º destas imposições 
que resulta um dos inconvenientes dos sis- 
temas expansivos pela quantidade de núme- 
ros ou letras que obriga a empregar. 

Seria excelente que uma classificação pu- 
desse ser também «evolutiva», isto é, expan- 
siva no sentido indicado e permitindo que 
os conhecimentos de determinado ramo ao 
atingirem um desenvolvimento justificativo, 
ocupem um Ingar mais geral (*). Não é im- 
possível imaginar sistemas que realizassem 
êste aperfeiçoamento que resolveria um dos 
grandes problemas destas classificações (**). 

Um dos grandes defeitos que se pode apon- 
tar à classificação décimal universal é exac- 
tamente a divisão prematura de certos ramos 
não dando um equilíbrio nem uma estrutura 
lógica para futura expansibilidade. 


4— À classificação está na base de todos 
os estudos lógicos e acentuemos já a ideia 
atraz esboçada, afirmando com Ryland, que 
tôda a classificação faz referência a um pro- 
pósito definido. | 

Assim a adaptação da classificação biblio- 
gráfica à classificação das ciências não pode 
ser perfeita em vir tude dos diferentes objec- 
tivos dumas e doutras 


(**) Na O. D, óste defeito está atenuado, mas não resol- 
vido, deixando classes por preencher. 

U sistema expansivo de Cutter parte exactamente dos 
conceitos primários para os mais complexos. 

(º) Para que a classificação se mantenha «conforme» 
quando alguns ramos se desenvolvem criando certa inde- 


pendência das divisões mais gerais de que dependiam. 
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A palavra é porventura (Richardson) a 
mais antiga classificação mas de Platão e 
Aristóteles, de Bacon a Locke e D'Alembert 
e de Conte a Spencer as classificações como 
base de estudos filosóficos multiplicam-se, 

Todas estas classificações puras basean- 
do-se no complexo ideia-matéria podem 
atingir um grande grau de concentração 
mas aplicadas ás ciências que necessitam 
de permenorizações exaustivas não podem 
atingir o fim prático que pretendemos. 

Os ensaios de classificação científica tem 
tomado um grande desenvolvimento desde 
Lineu, Cuvier e imensos outros sendo uma 
desvantagem o facto de existirem vários 
sistemas classificadores para cada ciência 
igualmente defensáveis. 

Evidentemente que sem estas classifica- 
cvões tenderem para uma uniformização e 
antes, as escolas e as teorias se multíplica- 
rem as classif. bibliográficas reflectirão êste 
estado de coisas. 

Modernamente têm-se pretendido aplicar 
certos conhecimentos matemáticos ao pro- 
blema da classificação pura, mas esta apli- 
cação não têm obtido reflexos na classificação 
bibliográfica. 

A classificação bibliográfica acompa- 
nhando o desenvolvimento histórico da 
bibliografia que esboçamos desde 1347 
Igreja Saint Emnerau de Rattisbona) têm 
conhecido inumeros sistemas; em 1885 ha- 
via 130 sistemas datando um do sec. XIv e 
outro do sec. Xv. 

Distinguimos dentre estes (7)(13) (16): 

— Classificação Garnier-Brunet ou fran- 
cêsa datando do sec, xy e que serviu de base 
a muitas classificações como a própria €, D. 
de Dewey através da classif. Battezzati, do 
sist. de bibliotéca de W ashington etc. 

— Sistema décimal de Dewey. 

— Sistema (*) expansivo de Cutter com 
notação sistemática literal e numérica para 
conjugação das ideias. 

— Sistema da bibliotéca do Congresso de 
Washington e proventura a menos científica 
de todas. 

— Sistema Bliss. 


(") Expansivo é tomado aqui na acepção de adaptável 
à bibliotécas de diferente expansão. 


A Classificação Décimal 


5 — À classificação décimal Universal 
foi adoptada num congresso em 1895 reali- 
zado no Mondaneum (*) para apreciação 
dos trabalhos de Lafontaine e Otlet que 
publicaram em 1889 uma Bibliografia So- 
ciológica e se propuzeram a organizações 
em bases mundiais dum serviço de Biblio- 
grafia. Este foi aprovado tendo-se fundado 
o «Institut International de Bybliographie» 
que em 1905 fez publicar a primeira edição 
do «Répertoire Bibliographique», que é a 
tabela classificadora universal. 

O sistema classificador coincide prati- 
camente com a classificação de Dewey que 
foi a consequência lógica do espantoso mo- 
vimento bibliográfico do sec. xix na América 
onde aliaz estava o foco de tóda a activi- 
dade mundial neste sentido. 

Muito combatida a princípio na própria 


América, Alemanha e Inglaterra onde exis- 


tiam sistemas tipicamente nacionais (o do 
Congresso de Washington, o método Schl- 
ciemacher, e o British Museum System) e 
em França, têm todavia, graças à acção do 
J. 1. B. e de entidades particulares tomado 
grande desenvolvimento (9 a 12), (14), (15), 
(19 a 21)e (27 a 32). 

Os seus reais defeitos e impossibilidade 
de os remediar, sem alterar profundamente 
a própria estrutura da classificação, cada 
vez mais acentuados pela crescente vastidão 
de perspectivas abertas à ciência hão-de 
torna-la inaplicável. 

Dentre êstes defeitos avulta principal- 
mente o resultante da sua aplicação à classi- 
ficação de assuntos quando foi criada para 
classificação de livros (**) falseando a carac- 
terística fundamental de uma classificação, 
enunciada por Ryland. 

Este facto tem obrigado muitas entidades 


== as 


(*,) Organização internacional sita em Bruxelas tam- 
bém designada por Palais Mondial e que compreende uma 
«Union des Associations Internationales», «Institut Inter- 
national de Bibliographic com cêrca de 15 milhões de 
fichas e que publica o Répertoir Bibliographique, a Ency- 
clopédie documental», «Musée Dyblioteque» e «Universite 
Internacionales». 

(**) E o caso, entre nós, do Instituto do Conservas de 
Peixe, do Centro de Estudos de Engenharia Civil, etc. 


com ficheiros próprios a organizarem o pró- 
prio sistema classificador (*). (31) (26) 

Por vezes êstes sistemas baseiam-se na 
própria GC. D. convenientemente adaptada ao 
fim em vista (8) ou deixam um dos números 
classificadores destinado a ser antepósto à 
própria O. D. nos assuntos menos freqiien- 
temente abordados na actividade da orga- 
nização criadora do ficheiro, Éste artifício 
muito engenhoso, preconizado por Albn- 
querque (9) é aconselhável em virtude das 
secções de vulgarização bibliográfica traze- 
rem em geral a €, D. Não é de prevêr no 
entanto um movimento visando um aperfei- 
coamento e unificação em catalogação pro- 
curando porventura as características indi- 
cadas. Numerosas entidades tem entretanto 
contribuído para essa unificação, e particu- 
larmente no caso da aplicação da classifi- 
cação a artigos de revistas. (24) (25) (18) 

De facto aplicando-se as classificações a 
assuntos necessitando de fontes diferentes 
de importância relativa variável e impli- 
cando métodos particulares de pesquiza 
bibliográfica, não é lógico criar normas 
rígidas comuns a todos os ficheiros, o que 
só serviria para dificultar o próprio trabalho 
de investigação. 

Assim é natural que a C. D. restrinja o 
seu campo de acção às fontes bibliográficas 
de carácter mais geral e ao próprio fim para 
que foi idealizada por Dewey : a classificação 
de livros em bibliotecas. 

De resto a tendência apontada de criação 
de sistemas particulares de classificação em 
grande número de instituições especiali- 
zadas (1) parece confirmar esta opinião (**). 

O entusiásmo demonstrado por alguns 
autores a favor do U. D. (2) (7), se bem que 
fundado em razões que elevaram esta ao 
plano que hoje ocupa e que demonstraram 
grande superioridade sôbre outras, parece 
não atender às necessidades das técnicas 
especiais (***). 


ni ES E 


todos os «docu-- 
mentos» com uma classificação para documentos especiais; 
os livros. 

(**) V. por exemplo a organização de «romento Edito- 
rial». 

(***) Também tem sido usado umartifício que consiste 


(*) Isto é classificam-se «referências» e 
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Os artifícies com que se pretendem enco- 
brir certos defeitos só os fazem sobresair e 
nunca resolvem inteiramente o problema de 
classificar junto das aplicações tódas as 
teorias necessárias, método que muito faci- 
lita a pesquiza. 


Exposição do sistema 


6. — À classificação decimal universal 
é uma forma de linguagem (*) abreviada 
utilizando números e sinais mundialmente 
conhecidos, tendo por objectivo a classifi- 
cação dos conhecimentos humanos, que são 
divididos em 10 classes: 


O — Generalidades 
1 — Filosofia 

2 — Religião 

3 — Ciências Sociais e Direito 
4 — Filologia 

5 — Ciências puras 

6 — Ciências aplicadas 

7 — Belas Artes 

8 — Literatura 

) — História e Geografia 


cada uma das quais snbdividida em 10 
novas classes e assim sucessivamente carac- 
terizando cada vez melhor um determinado 
conceito. 

Por exemplo, 6 (ciências puras) subdivi- 
de-se em 


60 — Obras gerais 

61 — Medicina 

62 — Engenharia 

63 — Agricultura; Agronomia 

64 — Economia Doméstics 

65 — Comércio e DPransportes 

66 — Química Industrial 

67 — Indústrias diversas; manufacturas 
68 — Profissões diversas; ofícios 

69 — Indústria das construções civis 


em substitair um conjunto de numeros elassificadores 
por um novo simbolo o que faz poupar aquêles. É o caso 
de assuntos de Rádio 621.384 substituídos por R em que 
efadingyo (02138 L115.1) é classificado por R 1134 V. (17) 

(*) «Mais aglutinante que a morfologia das palavras 
alemãs» Dr. Eduardo Alves de Sá. Ob. Ct. 
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O conceito 62 Engenharia subdivide-se 
igualmente em 10 classes e por operações 
análogas podemos chegar a conceitos bas- 
tante restrictas como : 


627.824.7 Barragens em B. À. 
628.223 Cálculo de colectores circulares 
ou 621,392 Soldadura eléctrica. 


Para fazer esta classificação é necessário 
recorrer às tabelas do «Repertoire» em que 
houve a preocupação de deixar o simbolo O 
para generalidades em tódas as subdivisões 
e em que tanto quanto possível se dá o 
mesmo nome às mesmas situações, 

Nem sempre uma coisa é designada por 
um só número preocupação que em muitas 
classificações em vez de simplificar, com- 
plica. No entunto o abuso déste critério 
pode conduzir a uma completa negação do 
sistema (*), 

São usados também certos sinais conven- 
cionando-se que: 

— O sinal + designa que o objecto a 
classificar é constituido por mais de um 
elemento: 

— (O sinal : que há relação entre os dois 
conceitos separados; 

— O sinal / indica que o assunto abrange 
os números classificadores que separa ; 

— O sinal () indica a localização geográ- 
fica ou as divisões principais; 

— (O sinal « » indica a data de execução. 

— O sinal == indica a língua em que se 
encontra escrito. 

Alem da tabela principal e déstes sinais 
gerais existem as tabelas auxiliares que são: 

— Às divisões principais — que se apli- 
cam imediatamente à direita do último 
número classificador, caracterizando : 


(00) Generalidades 

(01) Bibhografia ; teoria geral 
(02) Biblioteconomia ; tratados 
(03) Enciclopédias 

(04) Experiências 


(*) Sempre que um assunto possa ser classificado de 
varias maneiras, devem colocar-se fichas indicando as res- 
tantes classificações e que se designam por «fichas remis- 


sIvas», 


(05) Revistas e periódicos gerais 
(06) Sociedades e academias 

(07 Jornais políticos; ensino; estudo 
(08) Poligrafias 

(09) História geral. 


— Às subdivisões comuns de ponto de 
vista aplicáveis a determinadas classifica- 
ções que se indicam por .001,.002 etc. 

— Às subdivisões comuns analíticas indi- 
cadas por .01,.02 etc. e aplicáveis também 
a outros ramos particulares da classificação. 


Exemplos de classificação 


7, — Classificação simples: «Tratamento 


de lamas»: 


Ciência aplicada +. . ...... 6 
RMREDBADA cms ccwa os 62 


Engenharia sanitária . .. 628 
Água de esgôtos . . +... 628.9 
Depuração por processos quími- 

cos e mecânicos . . . .... 628.34 
Tratamento de lamas. . . ... 628.348 


Classificação completa : 


Tratado sôbre a teoria da emissão electró- 
nica publicado em 1938 em Nova York, 


em Inglês. ("º) 


Emissão electrónica . . . . 537.533 
Subdivisão do ponto de vista 
(considerações teóricas) . 001 
Local: Nova York .. (147) 
NR Us vu é do «1938» 
Publicação (Pratado) . (02) 
Língua (Inglês). Ea = 2 


Logo o número classificador completo 
será: 


591.599.001 ( 147) «1938» (02) 5 


Como a ficha é preenchida com nome de 
autor, datada e com o título original só in- 
teressa na realidade classificar o assunto e 
bastava portanto : 


5371.533.001 


jardins públicos e particulares 


Outras aplicações : 


Ligação de assuntos «Para a defesa do 
título de Engenheiro». 

Trata-se de um artigo sóbre o ensino de 
engenharia. 


Logo : Ensino a 378 
Engenharia . . .... 62 
Relação: Ensino de engenharia. . 377:62 


Sinal de extensão. 

Suponhamos que o assunto tratado abrange 
«a GD, 
será: Tl 1/2 

8. — Para organizar um ficheiro temos 
em primeiro lugar de preencher as fichas e 
depois classifica-las, o que se faz com o 
auxílio da Tabela Sistemática Universal. 
Em geral são aproveitadas as classificações 
que acompanham as referências publicadas 
como é o caso da secção de «Ficheiro» da 
« Técnica». 

Organizadas assim as fichas são coloca- 
das no ficheiro por ordem numérica dos 
números classificadores e pela seguinte 
ordem de importância dos sinais auxiliares 
009, Ana Atl ), « ds, (0), = 

Sempre que se queira consultar o ficheiro 
procura-se na tabela o assunto sôbre que 
versa a investigação e sabido o respectivo 
número classificador, procura-se êste no 
ficheiro, tendo de antemão a certeza que 
tôdas as fichas com êsse número tratam do 
assunto procurado. 

É conveniente a visita a um ficheiro já 
organizado para constatar das suas vanta- 
gens, o que pode ser feito na Bibliotéca da 
Ordem dos Engenheiros ou na da Associa- 
ção dos Estudantes do 1. S. T., a partir do 
próximo ano lectivo, pois o seu ficheiro se 
encontra ainda em organização. 

A C. D. pela simbologia que adopta, res- 
ponde às questões formuladas no n.º 3 destas 
notas, exceptuando a última. 

Para esta é necessária a organização de 
um ficheiro de autores, que não oferece 
em geral grande interêsse para pequenos 
ficheiros. 

Em grandes organizações (26) principal- 
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mente no referente a livros, preenchem-se 
fichas matrizes, donde se obtém dados para 
preencher fichas por autores, por assuntos, 
por datas, línguas, ete., sendo a classifi- 
cação por vezes feita segundo normas espe- 
ciais e simultâneamente pela €, D. 

É vantajoso organizar um índice alfabé- 
tico de assuntos, para procurar ripidamente 
um número classificador mais frequente- 
mente empregado. 

Para os leitores da nossa Revista que não 
possuam tabelas classificadoras (*), por vezes 
publicadas com certo desenvolvimento em 
revistas da especialidade (21) (30) (32) e em 
manuais de vulgarização (7) aconselhamos, 
a classificação progressiva das próprias 
fichas, servindo-se das classificações publi- 
cadas nas revistas da especialidade, mais 
vulgarizadas entre nós: a «Revista da 
Ordem dos Engenheiros» e a «Técnica», 


9 — Para acabar estas rápidas notas de- 
sejamos formular o desejo que todos os 
colegas contribuam com o seu interêsse 
para a organização do Ficheiro da Revista 
deixando a cómoda posição, de «contem- 
pladores» déstes problemas (**) e meditando 
um pouco no que a respeito diz Jimenez- 
-Placer (7). 


«tis possible establecer categorica- 
mente que hoy dadas las actuales 
condiciones del desarollo cientifico y 
tecnico ningun perfeccionamento de la 
tecnica es possible sin buenas biblio- 
tecas, sin buenos bibliotecários y sin 
investigadores que sepan usar las bi- 
bliotecas » 


e principalmente que 
Durelli (***), 

«+ «Hoy el libro tiene importancia 
secundária. Lo fundamental es la re- 
vista periódica». 

Lisboa, Maio de 1945. 


segundo M. J. 


(*) Ou sistema classilicador próprio, o que é aconselhá- 
vel para certos especialistas. 

(**) No sentido indicado por Ramon v Casal, La Inge- 
neria (6.1044) pag 493, 

(***) Ciencia y Técnica, Outubro 1914, «La investi- 


gacion Teenico-cientifica», 
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VIDA ESCOLAR E ASSOCIATIVA 


Relatório da Direcção da Técnica 


no ano lectivo de 1943-1944 


Por razões que não interessa apresentar 
aqui, só agora se publica o relatório da 
Direcção da «Técnica» do ano lectivo de 
1948-44. Infelizmente — para a « Técnica», 
em especial — êste atrazo não teve as reper- 
cussões que, embora desagradáveis para 
quem escreve estas linhas, muito seriam 
para desejar. (Queremos dizer que, conside- 
rando nós o relatório anual da «Técnica» 
como o elo de ligação da sua Direcção com 
os sens leitores e assinantes, como aquele 
elemento indispensável ao conhecimento da 
vida íntima e já complexo da Revista, 
muito estranhamos não ter, até agora, che- 
gado a nós qualquer manifestação de impa- 
ciência, mesmo desagrado pelo referido 
atrazo. Estranhamos — dissémos. Melhor seria 
dizer — lamentamos. De facto, são poucas, 
continuam a ser poucas as pessoas que real- 
mente se interessam pela «Técnica», pela 
sua sonia pela sua interferência na vida do 
1. S. T. — pelo menos com aquele interêsse 
Gê po, indispensável para o pro- 
gresso contínuo da Revista, aquele interêsse 
que se manifesta por sugestões, críticas, 
enfim colaboração leal e proveitosa. 

A verdade é que a « Vécnica» atingiu uma 
fase da sua evolução em que não lhe bastam 


já, anualmente, a dedicação e a boa vontade 


de duas om três pessoas. À sua acção, para 
ser profícua, tem de resultar dum con- 


junto de esforços bem ordenados, assentes 


em base segura, inteligentes. Pela sua nata- 
reza, já não pode o seu progresso resultar 
apenas dos esforços de alguns alunos, que, 
por viverem ainda a vida de Escola, não 
podem ter a visão de conjunto, a Jargueza 
de horizontes, necessárias para uma acção 
tão eficaz quanto seria para desejar. 

A « Vécnica» necessita de amparo, ajuda, 
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sugestões, crítica. Mas, de amparo eficiente, 
ajuda leal, sugestões inteligentes, crítica 
construtiva. Necessita da colaboração de 
todos: Professores, Assistentes e alunos do 
1. S. T.; engenheiros e elementos de tôdas 
as escolas de Engenharia. 

O décimo nono ano de existência — quinto 
de guerra — da Revista, consistiu, para nós, 
naquela concentração e persistência de esfor- 
cos que nos permitiram atingir o «desidera- 
tum» aqui enunciado em Janeiro de 1944: 
«manter e, possivelmente, melhorar o nível 
da Revista». 

Há que destinguir néste «nível» dois as- 
pectos difer entes, “embora em íntima relação 
e impossíveis de separar no dia-a-dia da Re- 
vista: o aspecto técnico e o aspecto econó- 
mico. 

Dentro do primeiro, julgamos ainda pos- 
sível, apenas para uma melhor sistematiza- 
ção de idéias, a destinção entre o aspecto 
própriamente técnico-científico e o de cul- 
tura geral, ambos de acentuado interêsse 
para a formação do engenheiro, competindo, 
portanto, à «Técnica» o seu desenvolvi- 
mento, 

Pelo que respeita ao nível téenico- cientí- 
fico, o ano de 1943 permitiu-nos modificar 
a opinião, aqui expressa no último relató- 
rio, de que, constituindo a «Técnica» um 
problema de qualidade, quantidade e regu- 
laridade, apenas a primeira não acarreta 
grandes preocupações para as sucessivas 
Direcções da Revista, Disse-se então: «...se, 
por um lado, aqueles que colaboram expon- 
tâneamente têm suficiente consciência do 
seu valor, por outro lado é certo que não 
fazemos convites de colaboração a não ser 
àqueles cujas qualidades já conhecemos. 
Aliás, sendo os colaboradores da «Técnica» 


quási todos engenheiros do T. S. T. (salvo 
poucas mas valiosas excepções), êste facto, 
só por si, é já uma razão da confiança mú- 
tua existente». 

Ora, estamos hoje plenamente convenci- 
dos de que o problema fundamental de « Té- 
enica» é o da qualidade. Desta depende, em 
última análise, o nível geral da Revista, e, 
como conseqiiência, a sua marcha econó- 
mica. E se fazemos esta afirmação, não a 
apresentamos, apenas, como uma conseqiien- 
cia da nossa maneira de pensar — o que se- 
ria uma opinião restricta — mas dum modo 
de vêr mais geral, por ser dum número con- 
siderável de pessoas, cuja opinião muito con- 
sideramos, e que bastante se têm interessado 
pela Revista. Parece-nos, realmente, inegá- 
vel que só num elevado nível técnico-cien- 
tífico da colabo ação se poderá basear uma 
intervenção eficaz de «Técnica» na forma- 
ção e orientação profissional do engenheiro, 
o que não implica de modo algum que se 
desprezem aqueles trabalhos que, consti- 
tuindo elementos de compilação e de vulga- 
rização, não podem realmente considerar-se 
como factores de melhoria daquele mesmo 
nível, mas, quando muito, factores úteis à 
vida profissional corrente, ao dia-a-dia do 
engenheiro. 

Cabe aqui fazer-se uma tentativa de cor- 
recção da opinião de certas pessoas acêrca 
da maneira como os elementos directivos da 
«Técnica» encaram o problema da colabo- 
ração na Revista. Muito se tem dito a êste 
respeito, mas parece-nos que pouco se tem 
acertado... pela simples razão de que as 
afirmações feitas provém de pessoas que, 
dum modo geral, conhecem pouco ou, 
mesmo, ignoram —e isto, no fundo, por 
falta de interêsse... —a vida da Revista. 
E já um lugar comum o dizer-se que a crí- 
tica só interessa quando é justa e constru- 
tiva. Mas quere-nos parecer que estamos 
perante um caso em que êsse Ingar comum 
se aplica bem. Às pessoas que não acompa- 
nham de perto a vida da «Técnica», julgam 
possível uma selecção cuidada dos artigos 
a publicar na Revista. Ora a verdade é que 
essa escolha só é possível dentro de certos 
limites, e isto por várias razões. Em primeiro 
lugar não é possível, tanto à Direcção como 


ao Corpo Redactorial da «Técnica» — ex- 
clusivamente constituídos por alunos — 
àquela soma de conhecimentos especializa- 
dos que são indispensáveis à crítica e à 
escôlha dos trabalhos a publicar. E pare- 
ce-nos não exagerarmos dizendo que, ape- 
nas em questões de pormenor, de especiali- 
zação, poderá ter vindo a público, nas nossas 
páginas qualquer trabalho menos cuidado. 

Como segunda razão, e talvez um pouco 
mais em tom de desculpa — que aliás nos 
não fica a pesar na consciência — queremos 
apontar o factor «tempo». Os elementos di- 
rectivos da «Técnica», embora desempe- 
nhando os seus cargos apenas por devoção, 
por dedicação desinteressada, devem ter 


consciência das suas responsabilidades. Mas 


essa consciência não exige dêles um sacrifício 
que vá até ao prejuízo de sua própria vida 
escolar —o que alias tem sucedido com fre- 
qiência. 

Ainda sob o ponto de vista da colabora- 
ção, temos de renovar, mais uma vez, O 
nosso apêlo a todos os que têm reais possi- 
bilidades de coadjuvar os esforços da «Té- 
cnica». Destacamos, em primeiro lugar, os 
professores e assistentes do 1. S. T., a quem 
cumpre contribuir para a valorização dum 
elemento que constituí — ou pelo menos de- 
vem constituir —um índice do nível da 
nossa Escola. A ligeira melhoria notada no 
último ano lectivo na colaboração do corpo 
docente do 1. S.'T. — mais 6 artigos que no 
ano de 1942-43 — não é suficiente para que 
se possa descansar sôbre os resultados obti- 
dos, e se possa descurar a campanha da 
colaboração dentro do 1. S. T., o que não 
impede que testemunhemos aqui o nosso re- 
conhecimento a todos os que, sabendo com- 
preender o nosso esfôrço, se não limitaram 
à louvá-lo, contribuindo também, com o seu 
apoio seguro e concreto, para uma valori- 
zação da Revista e, portanto, do 1. S. 'T. 

No capítulo de colaboração de elementos 
não pertencentes ao T. 5. T., mantiveram-se 
as preocupações das Direcções anteriores, 
de intensificação do intercâmbio com a 
F. E U. P., e de colaboração de engenhei- 
ros estrangeiros. Os esforços desenvolvidos 
tiveram um certo êxito, porquanto conse- 
guimos um aumento de 8 ar.igos (sendo 3 
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de técnicos estrangeiros), em relação ao ano 
anterior. Pena é que o estado de guerra, 
continue a impedir certos intercâmbios, 
outróra iniciados e por agora impossíveis 
de reatar, pois daí poderão certamente resul- 
tar grandes benefícios para a Revista. 

Dentro dum plano de valorização técnica 
dos futuros engenheiros, a Direcção da 
«Pécnica» promoveu, com o apoio de 
S. Ex.” o Director do 1. 8. T., um concurso 
entre os melhores trabalhos apresentados 
na Revista por alunos do 1, 5. TP. e doutras 
escolas superiores de engenharia nacionais 
ou novos engenheiros, trabalhos que po- 
derão versar sôbre assuntos de ciência 
pura ou aplicada, em qualquer das especias 
lidades de engenharia, ou ainda sôbre ques- 
tões sociais e económicas, nas suas mais 
íntimas relações com a técnica e a posição 
do engenheiro na vida nacional, 

Infelizmente, esta nova tentativa não con- 
seguiu ainda aqueles resultados que seriam 
para desejar. À colaboração dos estudantes 
de engenharia continua a ser diminuta, e, 
sem pretendermos analizar detalhadamente 
as causas déste estado de coisas, cremos ser 
isto uma consequência da maneira diferente 
como os mesmos estudantes são levados a 
encarar a sua preparação dentro da escola, 

Há pois que insistir, que bater esta tecla 
da colaboração dos alunos dentro da Revista, 
e para isso confiamos nas futuras Direcções 
da «Técnica». 

Ainda dentro da actividade puramente 
técnica, podemos incluir a atenção que nos 
mereceram as relações entre 0 engenheiro e 
o arquitecto. À aproximação que iniciára- 
mos, no ano lectivo de 1942-43, embora — 
como já dissémos — dum mogo um pouco 
indecisa, podemos intensificá-la e melhorá-la 
em 1943-44, através dos vários trabalhos 
publicados. Esta tentativa sã não tem sido, 
na realidade, bem interpretada e, sobretudo, 
apoiada pe muitos de quem muito esperá- 
vamos. E bom que se afirme que é nossa 
intenção, essencialmente, preparar o futuro 
e não emendar o que, sendo já velho, parece 
não ter conserto... Não há dúvida que 0 enge- 
nheiro civil e o arquitecto têm de trabalhar 
taça na vida profissional. Torna-se, pois, 
necessário preparar êste trabalho com ante- 
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cedência, em bases de harmonia, longe de 
desentendimentos e más vontades: e isso 
consegue-se enquanto vivermos todos — Ein- 
genheiros e Arquitéctos — ainda na Escola, 

Esperamos pois que, com base nestas 
intenções desanuviadas de bem nos preparar- 
mos para o dia de amanhã, a «Técnica» 
continue a dar todo o seu apoio, a uma 
questão que se está tornando cada vez mais 
importante. 

No sentido de contribuir, dentro das suas 
possibilidades, para a formação geral dos 
alunos do I. 5. 'T., iniciou a «Técnica», em 
Abril do ano anterior, a publicação de arti- 
gos versando assuntos de carácter geral rela- 
cionados com a actividade profissional do 
engenheiro. Procurou-se, assim, «desenvol- 
ver uma acção cultural que, longe de visar 
uma exclusiva preparação técnica do enge- 
nheiro, deverá, antes, abranger tôdas aquelas 
manifestações de espírito que contribuam, 
de qualquer modo, para a sua formação 
geral, de cuja pr ofundidade e solidez depende 
em grande parte o bom êxito da sua missão». 
omo então se afirmou — não poderá 
dizer-se que não há muito que realizar, 
sobretudo muito que «despertar», néste 
campo: por um complexo conjunto de cir- 
cunstâncias, o estudante de Engenharia vive 
numa despreocupação, quási total, dos pro- 
blemas gerais mais importantes, daqueles 
problemas a que a sua futura actividade 
profissional conduz inevitivelmente, e em 
que, a par de uma bem ordenada bagagem 
técnica, se lhe exige uma eficiente prepara- 
cão moral, económica e social», 

Sabiamos que uma tal tarefa implicava 
dificuldades reais, sobretudo no que respeita 
à continuídade da publicação dos referidos 
artigos. Para essa publicação tornava-se 
indispensável o interêsse decidido daqueles 
que mais indicados nos pareciam para cola- 
borarem. Regozijámo-nos com o apoio que 
nos foi prestado, ec no qual destacamos pelo 
seu valor e pela prontidão com que surgiu, 
o dos professores do 1. S, TP. Vimos, assim, 
surgir sucessivamente, as colaborações va- 
liosas dos professores Eng.º Vicente Fer- 
reira, Engº Carlos Alves, Dr. Marcelo 
Caetano, Eng.º Cássio Ayres da Silva, 
ing.” Ferreira Dias. 


A eficácia dêste empreendimento só se 
verificará atravez duma longa sequência de 
esforços das sucessivas Direcções da «Téc- 
nica», para as quais apelamos aqui, no sen- 
tido de contribuirem com o seu esforço para 
a campanha agora iniciada. 

Do estudo comparativo dos quadros que 
juntamente se apresentam, conclne-se que, 
no conjunto, foram publicados 61 artigos, 
isto é, mais 24 que no ano anterior, num 
total de 504 páginas, mais 6 que no ano 
anterior. 

A colaboração mais abundante continua a 
ser a de Engenharia Civil, com um total de 
37 artigos, mais 18 que no ano anterior, Em 
Engenharia Química e de Minas houve uma 
diminuição, enquanto que em Engenharia 
Mecânica se manteve, em Engenharia Elec- 


trotécnica passou de 2 para 5 e no capítulo 
«Vários» passou de 6 para 12. 

À secção do «Mundo Técnico», que con- 
tmuou a merecer as nossas atenções, não 
poude desempenhar o papel que, fundamen- 
talmente, lhe cabe — compensação das espe- 
cialidades cuja colaboração escasseia — em 
virtude da dificuldade de recepção de revis- 
tas estrangeiras. 

Por razões de várias ordens, não nos foi 
possível melhorar sensivelmente o aspecto 
geral da revista, não só pela qualidade def- 
ciente do papel, como pela dificuldade de 
publicação de páginas gráficas. 

No intuito de poder aproveitar-se um 
maior número de fotografias cedidas para a 
capa da Revista, modificaram-se as propor- 
ções desta, no mês de Junho. 


QUADRO 1 
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Mundo «Técnico» . . .| — ie 


Notas bibliográficas ..| — | — 
Publicações receb. ..|— | — | — 
Vida escolar e assoc. . .| — = |. — 
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Iniciou-se no número de Novembro, a 
secção de «Bibliografia», que constituiu um 
desdobramento da que já anteriormente 
se publicava com o título de «Notas Biblio- 
gráficas», e que se destina a fornecer aos 
leitores da «Técnica» uma informação tão 
completa quanto possível das obras de Enge- 
nharia, Física, Química, Matemática, etc., 
nacionais e estrangeiras, postas à venda no 
nosso país. Era nossa intenção acompanhar 
estas listas das críticas correspondentes, o 
que ainda não foi possível no presente ano 
lectivo. 

Analizada assim a acção da «Revista», 
sob o ponto de vista técnico e cultural, pas- 
samos a considerar a sua evolução econômica 
no ano lectivo de 1943-44. 

No que diz respeito a situação financeira, 
não se verificaram ainda, no ano lectivo 
transacto, aquelas condições que tornariam 
possível um progresso mais acentuado, tão 
acentuado, pelo menos, como era nosso 
desejo. No entanto, a previsão que fizéramos, 
após os dois primeiros meses de publicação, 
de que a «Revista» se encontrava em pleno 
ressurgimento econômico, não foi precipi- 
tada, apesar de tódas as dificuldades que 
houve que vencer, concretizadas especial- 
mente nos acréscimos constantes que a 
revista sofreu na sua composição. 

O «arrojo financeiro» em que nos lançá- 
ramos, apenas na intenção de manter O 
ritmo de actividade que a « Técnica» vinha 
desenvolvendo, não condenou as suas gran- 
des possibilidades, pelo contrário, aumen- 
tou-as. ÀÁssim, as receitas referentes à 
cobrança de assinaturas e à publicação de 
anúncios sofreram aumentos de 8.864800 e 
8.798540, respectivamente. Pelo que res- 
peita à primeira receita, pode e deve con- 
cluir-se que o seu aumento e já uma 
consegiiência do estórço dispendido no pro- 
oresso sucessivo da revista. 

Por estas razões nos julgamos com o direito 
de renovar intensamente o apélo, tantas 
vezes aqui repetido aos antigos alunos do 
1,5. DP. e todos os outros engenheiros, para 
que nos auxiliem na obra de expansão da 
Revista, aconselhando-a, tornando-a bem 
conhecida e apreciada de todos aqueles que 
vivem afastados da sua publicação. 
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A publicação de anúncios sofreu um acrés- 
cimo notável — ao que parece, o maior de 
todos os tempos — o que, constituindo para 
nós motivo de satisfação, não traduz ainda, 
no entanto, aquele estado de espírito que 
desejaríamos encontrar nas emprêsas técni- 
cas nacionais. Dizemos isto, por sabermos 
bem que o referido acréscimo resultou essen- 
cialmente dum conjunto ocasional de cir- 
cunstâncias, e não dum melhor conhecimento 
das possibilidades resultantes duma pro- 
paganda sã e eficaz, através da nossa Re- 
vista. 

Infelizmente os organismos comerciais e 
industriais e as emprêsas técnicas que se 
encontram em íntima ligação com a enge- 
nharia nacional não divisam bem a melhor 
solução déste problema, por o encararem 
duma maneira deficiente. 

Por êsse motivo, deve repetir-se o apélo 
já várias vezes formulado aos antigos alu- 
nos do 1. 8. T. que acaso tenham interferên- 
cia na vida de qualquer emprêsa no sentido 
de procurarem a maior propaganda dos 
organismos comerciais e industriais portu- 
gueses pela publicação de anúncios na 
« Vécnica». ? 

No que respeita à composição, despende- 
ram-se mais 8.503815 do que no ano lec- 
tivo passado, o que, somado à diferença 
dêste com o anterior, corresponde a um 
aumento total de 18.519515 em dois anos. 
Isto dá bem uma idéia do desenvolvimento 
adquirido embora parte dessa verba se jus- 
tifique pelos aumentos sofridos nos preços 
do papel, da impressão e das gravuras. 

Dispenderam-se em duas novas edições 
— Regulamento do Betão Armado e Nor- 
mas e Regulamento para Instalações Eléc- 
tricas — 8.98 1850, tendo transitado para 
a Administração seguinte um encargo de 
cêrca de 3.000300 pela publicação da Adenda 
às tabelas do Eng.º F. Vasco Costa, já com- 
pletada no princípio de Novembro passado, 
e ainda a 2.º prestação das normas no valor 
de 2.590300. 

Graças a uma compreensão cada vez mais 
nítida do papel de largo alcance que a 
«Vécnica» vem desempenhando dentro do 
LS. 'T., foi com o maior reconhecimento que 
registâmos o auxílio que principiou a ser- 
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-nos assegurado, desde o início do ano civil 
de 1944, pela Direcção do I. S. 'T., conce- 
dendo-nos um subsídio em papel no valor 
de 1.000800 mensais que, no entanto, não 
foi ainda possível registar com a regulari- 
dade desejada. Pelo interêsse sempre mani- 
festado pela «Técnica», apresentamos aqui 
os nossos melhores agradecimentos ao Ex.” 
Senhor Director do 1. S. [., a quem, muito 
particularmente, se deve êste auxílio. 

Verificou-se, no entanto, uma diminuição 
de 17.428300 em subsídios à « Técnica», em 
relação ao ano passado, dado que se contou 
nesse ano com um especial para a publica- 
ção das duas conferências do Eng.º D. César 
Villalba (Grande. 

Analisada assim, um pouco em pormenor, 
a nossa acção administrativa no ano lectivo 
de 1943-44, pode esta resumir-se do seguinte 
modo: iniciâmos a gerência com um saldo 
de 12.266890 dos quais 2.4473840 de di- 
nheiro em caixa, e terminámos com um saldo 
de 14.390875 sendo 4.571825 de dinheiro 
em caixa. Notemos, porém, que esta situa- 
ção, denotando já embora uma melhoria 
em relação ao ano anterior, não traduz per- 
feitamente o estado financeiro da « Técnica» 
no início do presente ano lectivo, porquanto 
falta incluir no capítulo «Receitas» a impor- 
tância em débito da Associação por venda 
de revistas de 8.880300 o que viria a tra- 
duzir-se num saldo de 13.451825 (dinheiro 
em caixa). 

Pode pois afirmar-se, em face do que se 
expôs, que a situação financeira da « Pécnica» 
no início do presente ano lectivo era de 
completo desafôgo, ao contrário de que su- 
cedera no ano anterior, em que nos víramos 
obrigados a dizer: «Se bem que, pelo que 
vimos, não possa considerar-se a actual si- 
tuação financeira da « Pécnica» como extre- 
mamente favorável, errado seria, no entanto, 
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interpretá-la como circunstância causadora 
duma paragem brusca na evolução progres- 
siva que a Revista tem vindo a sofrer». 

Parece-nos legítima, sem exagêros, a con- 
vicção do que essa «paragem» não se veri- 
ficou na realidade. Cremos, mais, que a 
«Técnica» «andou», por termos cumprido 
o nosso dever através de todo o tempo, 
canseiras e dificuldades que ao seu serviço 
sempre puzémos, sem a preocupação de nós 
lhe dedicarmos num «mínimo» aquele mí- 
nimo que justificasse a nossa colaboração 
dentro da Revista. Trabalhámos por devo- 
ção, nunca por obrigação: isto justifica a 
saiidade com que abandonamos a « Tecnica», 
e o desejo sincero de, no futuro, contribuir- 
mos para a sua elevação contínua, em tanto 
quanto nos fôr possível. 

Não queremos terminar sem, primeira- 
mente, desejarmos os maiores êxitos a todos 
os que forem incumbidos de prosseguir nos 
esforços, para nós já terminados, de condu- 
ção dos destinos da « Técnica»; pedindo- 
“lhes, em seguida, todo o seu entusiasmo, 
dedicação e inteligência para esta obra que 
é Já «muito da nossa vida». E, aproveitando 
a oportunidade para agradecermos reconhe- 
cidamente a todos os Professores, Ássisten- 
tes, Alunos, lngenheiros, Empregados e 
mais colaboradores, seja-nos permitido um 
«obrigado » especial ao «velho» Rodrigues, 
colaborador imprescindível na vida da « Té- 
cnica», a que muito ficâmos devendo. 
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PONTOS DE EXAMES DE APTIDÃO 


Matemática 


| — Dois homens devem fazer uma viagem de 


11 — 


HT — 


IV — 


190,8 quilómetros partindo ao mesmo tempo 
do local onde se encontram e chegando ao 
mesmo tempo ao local a que se destinam. 
Como dispõem de uma única bicicleta, com- 
binam que o primeiro a utilizará até certa 
altura do caminho e aí a deixará continuando 
a pé oresto do percurso, para que o segundo, 
ao chegar ao ponto onde a bicicleta ficou, 
a utilize por sua vez, depois de ter des- 
cansado durante 3 horas. O primeiro qua- 
druplica a sua velocidade na marcha 
quando anda de bicleta; o segundo apenas 
consegue ver a sua velocidade multipli- 
cada por 3º/,, ao empregar tal meio de 
locomoção. Sabendo que as velocidades 
na marcha dos dois viajantes são de 4 !/, € 
6 quilómetros por hora, respectivamente 
para o primeiro e para o segundo, pre- 
gunta-se: ; durante quanto tempo o pri- 
meiro deverá utilizar a bicicleta ? 


Verifique que é igual a a--b o valor 
numérico da expressão 


: lj-1 
2a (1 + xº)2 Let (rdegid!] 
para 
11 


j dia 
s=a") =)2— (Ba | 
bi; 67 a 


Calcule os valores dos lados de um tra- 
pézio isósceles de área a? circunscrito a 
uma circunferência de raio r. 


Determine os catetos de um triângulo rec- 
tângulo, sabendo que hipotenusa é igual 
a he que o volume gerado pelo triângulo, 
quando roda em tórno da hipotenusa, é 
igual ao de uma esfera de raio ». 


V — Determine o valor de sen 3º sabendo que 


ed I Re< o I 
RR q De AE e 1) => 


Saídos nas duas últimas épocas de exames 


VI — 


VIII — 


IX — 


pras 
| 


; Quais são os ângulos x que satisfazem à 
condição sen 5x = sen 7x? 


Numa linha de circulação de um metro- 
politano com 66 quilómetros de perímetro, 
as estações estão situadas à distância de 
3 quilómetros umas das outras. Os com- 
bóios circulam à velocidade de 80 quiló- 
metros por hora e param durante 20 segun- 
dos em tódas as estações, Supondo que a 
distância entre as automotoras de dois com- 
bóios consecutivos não pode nunca ser 
inferior a 2 quilómetros, determine o maior 
número de combóios que podem passar 
numa hora em cada estação e o número 
de combóios precisos para manter tal ritmo 
no serviço. 


Mostre que se 


(xº, 2. PAN gy? 2?) (NV +92 2x)+ 
+ (xy+724+8x)* sad 
(14148) — (nº, 7"4.8º) 2 


se tem também 


Mp y-s, 1 


txtyd-sy “e8 


Num quadrilátero ABCD, os ângulos Be D 
são rectos, a diagonal AC mede d, o perí- 
metro vale 2) e a área é S. Exprima em 
função déstes dados os valores dos quatro 
lados. 


Uma esfera de 5 metros de raio é atraves- 
sada por um cilindro de revolução de 
3 metros de raio e cujo eixo passa pelo 
centro da esfera. ; Qual é a área total e 
qual é o volume do sólido em forma de 
anel recortado na esfera pelo cilindro ? 


é; Qual é a expressão geral de todos os 
ângulos que satisfazem à condição 


I I I I I 
sen'x costy tgix cotix secir 
— eum Ee | — — — 3 ? 
cosec?xy 
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O ângulo sob o qual um observador via 
determinada tórre duplicou pelo facto déle 
se ter aproximado rro metros e triplicou 
quando éle se aproximou mais 50 metros. 
é Qual era a altura da tórre ? 


Um rápido passou numa das estações do 
percurso com o atraso de 2 minutos. Ao 
passar numa outra estação afastada da 
primeira 60 quilômetros, o atraso agravou- 
-se para 4 minutos e por isso o maquinista 
resolveu aumentar a velocidade de 18 qui- 
lômetros por hora, Com esta alteração da 
marcha, o combóio passou à tabela numa 
terceira estação alastada da segunda go qui- 
lômetros. ; À que velocidade deveria ter 
marchado inicialmente para não ter saído 
da tabela ? 


Resolva a equação 


(1 xd tT)—tTor(r- xr gar=0 


Os lados de um triângulo rectângulo estão 
entre si como 3, 4 e 5. À altura corres- 
pondente à hipotenusa mede 12 decâme- 
tros. Calcule: 


a) Us comprimentos dos seis segmentos 
determinados nos lados pelos pontos 
de tangência da circunferência ins- 
crita; 

bt) A área do triângulo obtido unindo os 
meios dos lados. 


A soma das doze arestas de um paralelipi- 
pedo rectângulo é 48 metros; a soma dos 
quadrados de três arestas concorrentes é 
so metros quadrados; uma das faces tem 
de área 12 metros quadrados. ; Quais são 
as trés dimensões ? 


Mostre que se ab Le-=,se tem 


a b c 
col — + cot — + cot — = 
a 2 2 


Simplifique a expressão 


4 sen É sen a fl Pi o 
3 3 3 


Três sócios constituem uma sociedade 
com as cotas de 130, 420 e 78o contos, 
respectivamente. Cada um déles deverá 
exercer a gerência na ausência dos outros 
dois e estipula-se que o número de dias de 


MA] 


RAIA 


NNITTI 


AITV 


trabalho de cada um será inversamente 
proporcional à respectiva cota. Supondo 
que em cada ano há apenas 305 dias úteis, 
é quantos désses dias deve durar a gerên- 
cia de cada sócio ? 


Num triângulo isósceles os raios das cireun- 
ferências circunscritas e inscritas medem 
8 e 3 centimetros, respectivamente. 
é Quanto medem a base e a altura * 


Verifique que é igual a 10 valor numérico 
da expressão 

l | 
(1 - ax) (1+ axl(r4-bx)? (1— bx) 2 


para 


A área de um circulo menor de uma 
esfera de raio r é igual à diferença das 
áreas das zonas em que ésse círculo divide 
a superfície esférica. Determine a distância 
dessa mesma esfera: 


1º Ao plano do circulo considerado ; 
2º Ao vértice do cone tangente à esfera 
segundo o círculo. 


a a 
Determine sen —, cos -— e tg, sabendo 
2 2 | 


, 24 
que tg a = - 
Í 


Mostre que a relação 
= sen" a— sen"h arrasta 


sen (a — b) = 


ou a—b-hkz ou a+b=heto 


Físico-química 


| — Estudo de um elemento: hidrogénio. Maté- 


[1 


rias primas (ocorrência). Processos mais 
importantes de preparação (no laboratório 
e na indústria). Propriedades mais carac- 
terísticas (físicas e químicas). Aplicações 
(de importância técnica). 


Na preparação do ácido sulfúrico pelo pro- 
cesso das câmaras de chumbo o gás sulfu- 
roso necessário é obtido por oxidação 
tustulação, de uma pirite que tem a se- 
guinte composição centesimal: 


Bissulfureto de ferro... Bis 
Sulfureto duplo de ferro e cobre..... 60 
Gangas (parte Inútil) ...cc esses 25 


II — 


[V — 


O ácido que se obtém marca no areó- 
metro 66º Baumé. Admitindo que as per- 
das em SO,, nos fornos de ustulação da 
pirite, se cifram em 1 por cento e sabendo 
que as tabelas indicam que um ácido a 
66º Baumé tem 2 por cento de água, pre- 
tende saber-se a quantidade de ácido com 
aquela graduação que se poderá obter por 
cada tonelada pirite ustulada e que impor- 
tância poderão ter os resíduos que se tiram 
dos tornos de ustulação. 


Nota. - A estulação dos sulfuretos trans- 
— forma os respectivos compo- 
nentes nos óxidos correspon- 
dentes (sulfuroso, férrico e 

de cobre). 


S= 394 Fé=56 0O=16 C4=64 


Para preparar ácido azótico por processos 
modernos pode utilizar-se o ar atmosférico 
e fazer reagir o oxigénio com o azoto para 
obter um óxido de azoto, que se trans- 
forma depois em ácido nítrico. Há, porém, 
conveniência, para aumentar o rendimento 
da primeira das reacções indicadas, que 
as proporções volumétricas dos dois gases 
sejam iguais, o que obriga, portanto, a en- 
riquecer em oxigénio o ar atmosférico, 
cuja composição, em volume, é diferente 
e conhecida, Para ésse enriquecimento 
dispomos de garrafas de oxigénio que 
contém éste gás a 200 atmosferas e têm 
uma capacidade igual a 50 litros. Pretende 
saber-se, para efeitos de aprovisionamento 
dêste gás, qual a quantidade de garrafas 
necessárias para o enriquecimento, nas 
condições indicadas, de ro0o:000 metros 
cúbicos de ar. 


Liquefacção dos gases. Temperatura crí- 
tica. Processos gerais. Utilidade desta mu- 
dança de estado. Aplicações dos gases 
liquefeitos. 


Um ebulidor eléctrico tem como elemento 
de aquecimento uma resistência formada 
por fio de maillechort, com as caracterís- 
ticas seguintes: 


Resistividade = 23>< 10 + ohms/metro; 
Comprimento = 20",6; 
Secção = 5 milímetros quadrados; 


e deve funcionar com uma tensão igual a 
130 volts. Pretende-se com éste aquecedor 
eléctrico vaporizar completamente 250 cen- 
timetros cúbicos de água, aquecida a 100”, 
ao fim de uma hora. ; Qual será a resis- 
tência, formada por lâmpadas de filamento 


de carvão, a intercalar entre a tomada de 
corrente a 130 volts e o ebulidor, para 
realizar a vaporização desejada, supondo 
que não há perdas térmicas? São ainda 
dados: 


Densidade da água a 100º = 0,958; 

Calor da vaporização da água a 100º = 
= 597 calorias/grama; 

Resistência de cada lâmpada== 100 ohms. 


VI — Quando se aquece um sólido, fazendo subir 


progressivamente, a temperatura, ; quais 
são os fenómenos físicos e químicos que 
podem verificar-se e quais os de maior 
importância ? 


VII — Estudo de uma função química. Função 


alcool. Derivação. Tipos de alcoóis. Carac- 
terização (funções derivadas). Principais 
alcóis de importância prática. Processo de 
os obter. 


VIII —Montou-se um dispositivo experimental 


para produzir ácido de carbono, aprovei- 
tando as propriedades deshidratantes do 
ácido sulfúrico concentrado. No gerador 
introduziram-se 50 gramas de ácido oxálico 
(fórmula molecular €, O, HH.) e 100 gramas 
de SO, HH, a 98 por cento, em péso; no 
lavador, 250 centímetros cúbicos de uma 
solução de soda a 20 por cento ; no recep- 
tor, uma campânula cheia de água cor- 
rente. Pretende conhecer-se a composição 
qualitativa e quantitativa de cada um dos 
produtos no receptor, lavador e gerador, 
uma vez terminada a reacção, que se 
supõe ter sido total, e a justificação da 
montagem indicada. 


C=12 0=16 H=1 S=-92 Ne=33 


[X — Numa oficina de tinturaria pretendeu achar- 


-se o estado higrométrico do ar. Como se 
não dispusesse de um higrómetro, fêz-se 
passar o ar da oficina através de uma série 
de tubos com substâncias exsicadoras, 
escoando a água que enchia um frasco com 
5 litros de capacidade, ligado a estes tubos, 
que foram pesados antes e depois da pas- 
sagem do ar. Os resultados das observa- 
ções e determinações feitas vão indicados 
a seguir: 


Diferença do péso dos tubos antes e 
depois da passagem do ar: 0º,0750; 

Temperatura do ar na oficina: 20º C; 

Tensão máxima do vapor de água (nas 
tabelas): 17"",36 de mercúrio. 
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Com os valores assim obtidos, resolva o 
problema proposto e indique as substân- 
cias que empregaria como observadoras 
da umidade, 


Propriedades dos gases (compressibili 
dade). Lei de Boyle e Mariotts. Medição 
das pressões dos gases em recipientes 
fechados (manómetros). Pressão das mis- 
turas de gases. 


Precisa-se, para a instalação de um pequeno 
forno eléctrico de laboratório, construir 
um reústato de 1.000 ohms. Esta resistên- 
cia será colocada, em série, no circuito do 
forno, ligado ao sector de distribuição de 
corrente, sob uma tensão de Tiro volts, e 
permitirá, fazendo variar o número de 
espiras intercaladas, modificar a intensi- 
dade da corrente no circuito e regular, 
portanto, a temperatura do forno. Dispõe- 
-se, para a construção, de fio especial 
(niquel-crómio!, com as seguintes carac- 
terísticas: 


Diâmetro — o"",2; 
Resistividade = 100 
metro: 


micro-olims | centi- 


e sabe-se que o diâmetro das espiras é 
igual a 5 centimetros. Quere calcular-se a 
porção de fio que será necessária para a 
construção do reóstato e como éste poderá 
graduar-se, isto é, como variará a quanti- 
dade de calor produzida ao fim de um certo 
tempo, quando se intercala no circuito, por 
exemplo, um número inteiro de dezenas 
de espiras (1XC Io, 2X To, ... HS 10). 


Uma solução aquosa ensalada a frio com o 
papel azul do tornesol avermelhou-o ; 
quando se aquece a solução e repete o 
ensaio, a côr avermelhada torna-se mais 
forte. +; Que conclusões pode tirar déste 
ensaio tam simples sóbre a composição do 
líquido ensaiado? 


Péso molecular e molécula-grama de um 
composto. Processo de os determinar: 
casos em que podem utilizar-se e casos 
em que não devem aplicar-se. Vantagens 
de tais determinações. 


Pretende-se preparar uma solução aqiiosa 
clorídrica de composição bem definida 
(com um ponto de ebulição determinado), 
partindo de cloreto de sódio puro. Saben- 
do-se que a solução ácida em questão con- 
têm 20,2 por cento de ácido puro e que o 
sulfato ácido de sódio cristaliza com uma 


EE 


AV — 


XVII — 


NAVIII —- 


XX — 


molécula de água, ; qual será a concentra- 


ção do ácido sulfúrico que deve fazer-se: 


reagir sóbre o sal * 


Hi=1 U=t16 


S=32 Cl-—35,5 


Calcular os valores máximo e minimo do. 


deslocamento lateral dos raios luminosos 
produzido por uma lâmina de laces para- 
lelas, relacionados com os ângulos de in- 
cidência. 


Fenómenos de indução electrostática. 
Campo eletrostático. Intensidade do campo. 
Linhas de fórça. Aplicação aos electros- 
cópicos e às máquinas electrostáticas, 


Pretende instalar-se numa oficina um velo 
de transmissão, sôbre o qual se montam, 
para transmitir o movimento, um volante 
e um tambor. O veio deve ser apoiado em 
duas chumaceiras, uma disposta à distân- 
cia de 0",8o do tambor, situado numa das 
extremidades do velo, e a outra na extre- 
midade oposta ao tambor. O volante fica à 
distância de 0",60 desta última chumaceira 
e o comprimento do veio é igual a 2",j0. 
Precisa saber-se, para efeito de cálculos 
de resistência, quais são as cargas supor- 
tadas por cada um dos suportes (chuma- 
ceiras), São dados: 


Péso do Velo sc. 


100 quilogramas 
do quilogramas 
400 quilogramas 


Os silões são aparelhos que se aplicam 
para transvasar líquidos, ; Quais são as 
condições para que um sifão possa funcio- 
nar? Justifique a resposta. 


Preparação das bases minerais segundo a 
regra de Berthollet. Exemplifique com uma 
base volátil, uma base insolúvel e uma 
base fixa e solúvel, Caracterização e impor- 
tância prática das bases minerais. Bases 
mais usadas na indústria. 


Um produto natural tem a seguinte com- 
posição ponderal: 


Óxido de cálcio... 


: 30,4 
Úxido de magnésio... 210 
Amidrido carbônico...............o 477 


Achar a fórmula do composto e indicar 
algumas das suas propriedades (solubili- 
dade na água, acção do calor e dos ácidos 
clorídrico e sulfúrico). 


C=12 0=16 Ca=40 Me=23 


XXI — Um bloco de argamassa de cimento, des- 


tinado a trabalhos de fundações, tem a 
forma de um cubo e a sua aresta mede 
1 metro. Para calcular o pêso déste bloco 
fizeram-se, no laboratório, as seguintes 
determinações : 


t* Colocou-se num dos pratos da balança 
um frasco cheio de petróleo, ao lado 
uma pequena quantidade da mesma 
argamassa de cimento e equilibrou-se 
com uma tara; 

Repetiu-se a pesagem, conservando 
a tara, retirando a argamassa de 
cimento e colocando, para restabele- 
cer o equilíbrio, massas marcadas, 
no valor de 30,560; 

Introduziu-se a argamassa de cimento 
no frasco, que acabou de encher-se 
com petróleo, e tornou a equilibrar- 
-se a balança, sem mecher na tara, 
tirando às massas marcadas utilizadas 
na segunda operação 22€,538. 


N 
» 


E 
- 


Outras determinações semelhantes deram» 


para péso específico do petróleo 
empregado oz ,85/centímetro cúbico, 


Achar o péso do bloco de cimento e jus- 
tificar o emprégo do petróleo. 


AXII — 
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Trabalho e energia. Unidades em que se 
exprimem. Formas de energia e suas trans- 
formações recíprocas. Leis fundamentais 
de algumas destas transformações. Apli- 
caçõe. 


Um sistema óptico é formado por uma 
lente biconvexa e por um espelho plano 
colocado perpendicularmente ao eixo da 
lente e a uma distância desta igual a 
20 centímetros. Sabe-se que a lente é de 
crown (índice de refracção igual a 1,5) € 
que os raios de curvatura das faces são 
iguais a 4o centímetros. Definir completa- 
mente a imagem de um objecto (posição, 
grandeza e qualidades) representado por 
um segmento de recta luminoso situado 
perpendicularmente ao eixo do sistema 
óptico descrito e colocado a uma distância 
da lente igual a 60 centimetros. Comparar 
os resultados obtidos pelo cálculo com a 
construção geométrica, 


é Quais são os produtos finais que se obtém 
na electrólise de uma solução diluída e de 
uma solução concentrada de ácido azótico, 
utilizando electrodos não atacáveis (ou de 
platina)? 
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NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 


Perlis-tipo e dimensionamentos de 
suportes e revestimento de alvenaria 


Por BERNARDO FERRÃO 


Edição Lopes da Silva—677 páginas—Preço 550800 —- Pôrto, 1945 


É na verdade consolador vêr obras déste tipo edita- 
das em lingua portuguesa. 

Autor é Editor do presente livro tornaram-se credo- 
res da gratidão de todos os engenheiros que de futuro 
tenham de projectar muros de suporte. 

Não se trata de um folheto de divulgação, nem de 
lucubrações pessoais, como estamos habituados a vêr 
publicar entre nós, mas sim de uma colecção, a mais 
completa que conhecemos, de tipos de obras destina- 
das a suporte de terras. 

O Autor limitou a sua acção à ingrata tarefa de com- 
pilar desenhos, ordená-los, e condensar elementos para 
a fixação de dimensões. 

Deste modo deu-nos uma obra utilíssima, que per- 
mitirá poupar muito tempo com tentativas inúteis a 
quem tenha de projectar obras tão correntes como as 
estudadas neste livro. 

O Editor esmerou-se nesta publicação apesar de 
executadas em tempo de guerra. À edição é perfeitis- 
sima sob todos os aspectos. Impõe-se que os serviços 
de Estado e as emprésas particulares correspondam a 
esta bela iniciativa, adquirindo exemplares para tódas 
as salas onde trabalhem engenheiros civis. Se assim 
procederem, animarão outros empreendimentos no 
género e colherão largos benefícios com a economia 
que, à sombra de tal livro, se pode obter, não só no 
tempo poupado no gabinete de estudo, como também 
nos materiais empregados na obra. 

De publicações déste tipo, que por tôdos pussam ser 


utilizadas, e cujos benefícios sejam imediatos, há entre 
nós grande falta. 

Oxalá Autor e Editor prossigam neste género de acti- 
vidade e pelo público sejam compensados do seu 
esfórço, 

Apenas com o desejo de contribuir para tornar ainda 
mais úteis futuros empreendimentos faremos algumas 
observações, 

Para resolver problemas que parecem ter absolu- 
tamente os mesmos dados, apresenta-nos o Autor 
grande variedade de soluções. Não teria sido provei- 
toso, junto a cada tipo de obra, indicar sucintamente a 
sua razão de ser e as condições em que deve ser pre- 
ferida ? 

Receamos que, tal como o livro foi elaborado, o lei- 
tor fique muita vez perplexo, sem saber qual a solução 
a adoptar. 

Certamente ninguém melhor do que o engenheiro 
Bernardo Ferrão lhe poderia dar indicações orientado- 
ras ou justificar, na medida possível, as razões que 
levaram à adopção, em casos particulares, dos variados 
tipos de muros apresentados. 

“Outra observação, que esperamos não melindre o 
Autor: não nos parece razoável que, em 1944, uma 
obra tão vasta como esta, o cálculo de muros de suporte 
seja apresentado de um modo tão limitado. Os proces- 
sos apresentados de Aubry, Kondor, Castineiras e Boix 
consistem apenas na verificação duma dada condição 
particular. Nenhum deles por si, nem todos no seu con - 
junto, permitem assegurar que o suporte se mantenha 
no seu lugar. Não se encontra no livro qualquer refe- 
rência à possibilidade de os muros poderem existir 
sôbre terrenos não rochosos. 

Merecem menção especial os desenhos, pela sua 
clareza e perfeição, 


E Me foi 
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Walter Weyermann 
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Importantes contratos para o completo equipamento de sub-estações cxterigres, rêdes aúrcas de distri- 
buição eléctrica, incluindo nestas todo o equipamento da rêde britânica e outras instalações similaves em 
diversas partes do mundo, têm sido efeetnadas pela G. E. €. — Pioneiros das investigações eléctricas « sua 

WH execução técnica na Grã-Bretanha. 


A velocidade com que a electrificação se tem desenvolvido, mostra bem a medida de produção guerreira 
das Nações Unidas. 


Indubitavelmente, este desenvolvimento deve-se hos recursos técnicos e de produção da G. E. C.. mas 
deve-se sobretudo ao facto da Companhia, desviando-se do sew caminho normal. se ter lançado devidamente no 
esfórço de guerra. 

No entanto, quando vier a paz, os grandes avanços téeênicos etectuados pela G, E, C., em tódas as 
aphcações de electricidade, durante estes anos de guerra, ficarão à «disposição de todos que desejarem a 
reconstrução e renovação das suas instalações em qualquer parte-do mundo, 


ESQUEMAS DE ELECTRIFICAÇÃO 


Os esquemas da electrificação da G. E. €., foram aplicados em tódas as indústrias, 
incluindo: fábricas de Aviões, Automóveis, Locomotivas, Vagões e Carruagens de 
Caminho de Ferro, e também nas indústrias: Mineira, Quimica, Têxtil, Ferro, Aço 
Cobre é Refinarias de óleo, etc, ctc. 


THE GENERAL ELECTRIC CO., LTD., MAGNET HOUSE, KINGSWAY, LONDON. 
REPRESENTANTES: 
THE ENGINEERING COMPANY OF PORTUGAL LTD 
RUA DOS REMOLARES, |2-!1, — LISBOA 


Nova edição do 
REGULAMENTO DE BETÃO ARMADO 
COM AS ALTERAÇÕES DO DECRETO N.º 33:02 


À venda na Redacção da TECNICA 


Nova edição das 


Normas e Regulamentos para Instalações Eléctricas 


À venda na redacção da «Técnica» 


Da ificdiuia des itiaRa ão kndtitato 
Superior Técnico, de CARPINTA- | 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- | 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
| 
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TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão. executiva 


Emprêsa de Sondagens e Fundações 


Teixeira Duarte, L.' 


Sondagens 
9 

geológicas 
Consolida- 
ções do solo 
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NOVA SEDE 
LISBOA -- RUA DA BETESGA, 57, 3.º 


TELEFONE 2 3962 


SOCIEDADE ANÓNRIMA 
BROWN, BOVERI & CIE. 
BADEN (SUISSA) 


Representante geral para Portugal e Colónias: 


EDOUARD DALPHIN 


Escritório Técnico: Praça de D. João |, 25, 3.º Dir. / PORTO ; Tel. 241 


Máquinas eléctricas, transformadores, mutadores, aparelhos para 
alta e baixa tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- 
-eléctricas. Electrificação de fábricas e de caminho de ferro. 
Locomotivas, e auto-motoras eléctricas e Diesel-eléctricas. Máqui- 
nas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor Velox. 
Máquinas frigoríficas. Grupos e transformadores para a soldadura 
pelo arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais para 
tôdas as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, 
Acabamentos, Estamparia, Cimento, Moagem, etc. 


Barragem do Ermal, da Companhia Electro-Hidráulica de Portugal, 
com 20 milhões de metros cúbicos de capacidade da albufeira. 
Na parte central, duas comportas automáticas, da casa construtora 
«Ateliers des Charmilles», de 95 metros, para a evacuação das cheias. 
Em baixo, a central automática de Guilhofrei (|) com uma turbina vertical 
tipo Kaplan (Ateliers des Charmilles) de 2750 cavalos e o canal de condu- 
ção da água à central do Ermal (central Il) com uma turbina vertical tipo 
Francis de 6250 cavalos (Ateliers des Charmilles) e duas horizontais 
Escher-Wyss) de 500 e 1500 cavalos. Tôda a parte eléctrica (alternadores, 
trensformadores, aparelhos de 2000 e 30000 Volts) 
da casa BROWN, BOVERI & Cie. 


